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Manipulação de índices eleva 
preço das pªssagens de ônibus 
A formai;Cto dos preços das 

lff..I"l!JS dos tran~portes cole­
t,\'oS, pelo menos em Nova 
lg:uaçu. e tru~o de uma ,co~­
plicada e ,ntrmcada avahaçao 
tJe rndkes. e fatores as~1nala­
dos na compos1c;ão dos custos, 
ue acabam resultando em 

'\iJores fixados atém da rea­
;idJde. a partir de dados for­
r,ecidos pelas própria~ empre­
<a<" o.:- quais são a_re1tos p~lo 
ix,der público devido à d1f1-
<..iildnde de se fazer um3: a\'a-
1.ação corre:a dos .componen­
tts de custos rea, de uma 
p!anilha. Tudo isto con::ieça .ª 
c>-plitJ.r - para a opn,ao pu­
b!ica iguaçuana - porque os 
preç-~.;; .das _pas:--agens, neste 
Nunw,p10, sao os mais caros 
óc Brasil. 

A t'(Jmposição final do p~e­
"º de uma pas.sagem é avaha­
cia por 1ntermédi.o de uma 
r,!-1n1lha. determinada p.•Jo 
t.U'itO to·al da empresa de 
õn1bus - considerando ma­
J'IL.lenç-ão gastos com pessoa), 
ceprec,açiio. combustível, etc 
- que estipula a tarifa, jus·a 
e t.Xata. Como a planilha é 
idf'al1zada segundo modelos 
.deals e convencion ais - que, 
~ta prat1ça, 5-âo alterados -
'.Oh a tutela exclus1,·a dos em­
presár:os, é natural que o re~ 
su!·ado final seja estabeleci-

do de uma forma distorcida e tan-'.o, trafegam com ônibus 
irreal. c.om idade média ac,ma d~ 
)lANLPLLAÇOES <;_utro ano:;. Só neste item, o 

A elaboração de· uma pla- preço da passagem :mtre um 
nliha segundo um Estudo ._ crt.:::sc,mo de cerca de 5',(I. 
Tarifário conduido pelo De- Alêm di:sso, o (.'UStO por qu1-
p1rtarnento Geral de Trans- h,rnetragem também sofre 
p'Jrtes Concedidos em 1977. e alteraçõ~s. Esiudos tél·n1cos 
i.i1nda em vigor, é feito kvan- lnd1cam que um ónibus tra­
C:l, em consideração os se- fega cerca de 150 mil qu110-
guintes itens: 1 - Despesa metros por ano. A rna1or1a 
de Capital (depreciação do quase absoluta das empresas, 
\E:iculo 1; 2 - Despesa de porem, d1rninui esse total 
Op,•racão (cornbustivel. lubri- p.ira. aprox1rnadamente, 105 
ficantes, peças, ac·essõrios, mil quilómetros, vindo a se 
l,)t:!--SOal de manutenção e ope- t.en(·11c1ar em relação a es1e 
r~ção 1: 3 - Despesa de tf'rn, com o aumento do custo 
Adminitratão ( pessoal, taxa por quilômetro. 
e seguro): 4 - RemunE>ração De:spesa de Operação 
d<., Capital Un\·e~tirnentos da Este item corresponde a mais 
l~rma>; 5 - PIS: 6 - Quilo- ou menos 70~-f do custo íinal. 
me1ragem média anual; e 7 Se um ónibs consome 3 litros 
- índice de apro\·eitamento de ólto diesel por qu,lõme.i-o, 
(nú.mero e bancos ocupados e~te índice aumenta na or~ 
J-Or ônibus). Cem de 20',f. pois as empresas 
i TEi\1 POR •TEl\l t.·ootumam determinar que o 

Despesa de Capital - O consumo é muito mais el2va~ 
Estudo Tarifário do DGTC lo. Assim, a tarifa sofre um 
estabelece que. nesse item o J'I.Cvo acrésc-imo, desta íeila na 
perc-en:ual de,e se basear no ordem de 6 a 7j,, De\'e--se 
\alor d'.~ um ônibus no\·O (ze. a :nda considerar que as em 
ro quilômetro), com taxa de r,resas, na elaboração da 
àeprecia{'J.o de 20~~ ao ano. planilha, colocam quase dois 
Para aumentar o custo todas mo'.oristas para e.ida ônibus. 
a, empresas apresentam-se quando, na realidade, este 
(·Orno se dispusessem d-:- uma mesmo ônibus equivale ape­
f1 ota novinha em folha. A r.as a um mctorista. Os saJá-

maioria das €'rnpresas, no en- rio e l'ncargos sociais, refe-

rentes a este motorista ~ fan­
tasma , entra no bolo de des .. 
pesas que irão engrossar 
ainda mais o denso caldo dos 
pPrcentuais manipulados. O 
r.1esmo expediente é utiltzado 
cm relação aos acessóríos e 
à peças de reposição. Sempre 
para cima. 

Remuneração do capital -
Trata.se de investim•'ntos 
1f'alia.dos na empresa. esta­
t.elecendo o seu ativo imobi-
1:zado. Basta dlz.er que. como 
foi dato no item · Desp"sa de 
Capital,, os ônibus velhos são 
1 elac1onados corno novos. 
.Desta forma. o património se 
valoriza. sobremaneira e, mais 
1.;ma vez, o custo de uma ra­
ri1a se eJeva. 

índice de aproveitamento 
- Os custos totais são divi-
1dos pelo índice de aprove,ta­
mento ( número de bancos 
ccupadosl, achando~se o coe­
t,cien :e por quilometragem. 
~a feitura das planilhas, as 
empresas utilizam ônibus com 
capacidade menor que a real. 
O;-: ônibus atuais comportam 
n;ais de 40 passageiros, mas 
as empresas. para efeito de 
p:anilha, liinda só identifi­
cam apena~ 36 passageros, ou 
s.e.}a, a lotação estabelecida 
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Presidente da Fisabem pede 
rlemissão por falta de verbas 

Em c.'.::.rátt.::r irrcvogá­
, e? • > Sr João T r u tta 
~cto pediu demiv,ão da 
i:rc,idi:ncia da Fi,abem 
(FunJ..:.-;;ão Igu~çuana de 
S-Júc.k e l3cin -E,tar So­
<:1:1lJ no P reft:ito Paulo 
Le11ne Em sua ju,tifica­
' ' ck div,c que a ati­
lUdt: ,e de,eu ao fato de a 
entidade ter-,c in,iabili­
;c,: ~o ,oh ,J a,pccto finan ­
ceiro. cont inuando a fun ­
conar de maneira precá­
ria 

O Sr João Trutta :'\:e-

to frisou que a Fisabem, 
embora ti,esse dobrado 
~ua ,·crbJ hoje, em tor­
no de 1 m i 1 hã o de 
cruzei1·0, e oriunda do 
.,, · 'f'f.. e da P refeitura 
- ainda não esti ern con• 
Jicõc, de pre-,tar a~s istên­
cia m éd ica de um modo 
pelo meno,; razoá,cl . Por 
c-.,;c motivo, a'i. pe,, oas 

penleram o crédi to pela 
entidade. fendo o ,eu aten­

dimento di1ninuído ~ensi­
' cimente. 

F \LTA DE \"ERBA 

Estou irreUuth·el e1n 
minha decisão. Não \'ejo 
motiYOS para continuar à 

trente de uma in ..,tituição 
que não está preparada 

para atender a população 
carente que a procura. Pa. 
ra continuar administran­
<lo-a a c,emplo do go\'er­
no anu:rior - de maneira 
precaria -, optei pelo 
afastamento - di,se o Sr. 
João Trutta ~cto 

Com um quadro fun­
cional c~tirnado ern. cerca 
de 100 pe"'ºª"', a F isaben1 
restringe a ,ua receita ao 
pa!!amcnto do-, -.en.-idores, 
à manutenção e con,;;erva­
t.:âo, além de gastos com 
remédios: e alirnentaçiio. 
l\;ão C:\.i-.:te verba .;;uple­

mentar p:Jra levar a Fisa­
hem n prestar uma :l.ssis­
tência médica condizente 
t.om o..; an~eio, de uma 
população es-,:encialmente 
carente· - concluiu J oão 
Trutt:i l'\Teto. 

OAB diz que Prefeitura não tem 
competência para cobrar alvará 
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ar1 ,;;.ui(, . .;; juns­

'!Ut· n·io, u;u1 ul,n 
a li na, l0 (.'111 !>Cu 

r ,r;' J>ru• i,,nal. de al-
[J • l 1, 1zaç[1,," 
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:t ,:, h-r-n1n~Çc1J ,t,, 
t ii r n ,i,J d,, 

t rn , ia,i..: 7 
llJ, l, ,t ;(;,UJ 1 \ 1 

·r ~, ,,,t' an,1.--, 
a,, J, ga, •J~ ! 

ll ::i. iJ;u] lU(' Ja 
.n;, ,nh.sr 11 ,T1•nún, 41 ; 

(1 1. ) 
11z.Tj~ ri~ ~'r\ 

"- 1r 111,- ,d1 ... 1. 
P-r •J1 _li-

1(:Í , S, indo .\ri ~Í•Jrt·ira 
J l·rnan•k!:>, 1 .1.l jJrc,.·..:<limcntu 
d, e:- u,i,,..,,s '11, l 'ódi:.;u Tri-
1 u 1<1 "'0.:1,,nal ,\ • Con ti• 
,u1c:·1, 1·c,kral .tlém ,Li Slm111 
1~ !XI, ex ~cdida pclr) ~t1J1rrm1,1 
rr 1,unZil Fc<lcr::il. \ pr,111..:;1 

J• 1 li lo •l .il ..;e ,11t1 
11u;:1r110 r <hnJ,J,, ,kn1111,·ia• 
tl<"" fJlll' ih.:.1i- da l'r.:i1n,tura 
t ,;, , .-.,l,1 J.n,lo t:'>lt· tnl,utn, 
lf r, " J ll)t:'1111.ss lt"~JlS 

INCOMPET1'NCIA 
11 cl r ,rn:1r !:>11:-1 ar;::::n-

n 11 H'-1,, mila 1n:11!io ('\·11kn 
lt' ... 1 !•,reir~, 1-"C'rn.,ndl'"s 
1, 111)n,u ,,uc :. 1s1..nçJ1, dr p:t• 

k ahara d,1s 
.Afh·•J"'"J'111 , f• i rn.·• nlu , •\.~ 

p1,1 l, i p ,r d,,:c ,;iu ,·m 
m.u11l;.11\,, Jc .;;l•~nr,1.nç~\ imp~~ 
tr.:J11 o.:,,ntra ,t Prefr,tura .Jc 
\ il•'ipoli~ no ~lll!J pa~:.-.:ulo, 
qu.,ndo Mjttdt" \funi~·iJ)io era 
jurisdio.:ionado pda 1·1 Suhse­
i;::·t,1 d:1 () \1:. t:n1iio a\Jtor;i d;i 
nu ,lida l'J11kbr. 

- O \l:ór<lão da Quint::i 
< .\,, -,r 1 { .-d d" I" Trihuna! 
,k \lcul:t 1!,, Fstailo rio kin 
H J;111~·iru IH'J.:'011 )>TIi\ i11tl·nt,, 
ao ri· ur ,, CCX•11ffi,io" 1lu 
Juiz,, t:<Jll ,·dente da llll·d1ch 
hl-ri',iça .,,. -:undo \ri Fl·rnan• 
de,, Em ~,nlcst·. a intti::-r.s do 
p,trC'ct·r d,,~ st•nh,,r'-!,. Jt1iLt'S 
,ia S:. (·ãmar;i lín·l d,, 1~ Tri-
1 mal ile .\lt;;it.1 l· a ~é!,,(llinte 

(Qu;1nto ,.o na:rit,> t·onfir• 

1);3-'>C Íllkg"ral11w1lte a ',t"Jlkll 
(a da, fb. ;{.J;;fo, l"Onn·.,-.iv;i 
dt· -.t·g"m·ança nntl' plt:itcatlo. 
,.11:ie -.ua cunformidadt· com a 
Lei (artl~o, 77 e i:,,t do Cá. 
c!i.:.:-o Trihutário "\acional e ::i:r­
ti;.:-o lS. I da Coo~tituiç;io Fc­
dt'ral) l' t·n1t"1Hlim..:nto juri-.. 
pr11dt•1H·io11,d ;l Íanir do-. im­
] l·lr,rntt·~, n,nsoliclado 1a·la 
Súmula 2Xó ilu l')ü't•l~o Suprl'-
11,J Trlhnn<ll í·\·ckral, rc­

'"lllll'u:1lor.t d:t n:lo inddl'n.:ia 
,1-1.., ;,!'-,;..:, dl' lii:c.:nça par;\ l,>­
~·al..:;11;:in ,h· o,crih'1ri" eh.• ad­
\0~·.1 1;1 I•( bs ;LUlliriil:icle-. ITIU· 

ni• :p~i ... por fah;1r-lhe'> l·omjll· 
1ê1, ·1.1 JJ~ra. ;i rc--.pl'l·tiva cri;i~ 
(;i,, • t·•,n1 lt1iu o ach'og.;ulo 
'.n ,r,,rt'ira 1:1·rriat1dl·S 

Servi~or Municipal aposentado 
é ~encllciaoo peia paridade 

,., .. A,ravé~ da Lei 671, do di3 do3 concedidos aos funcioná.­
-.~ do mes passado. :-am:1ona- , ios ativos, <'au:--ando séria 
oa pelo Prefeito Paulo Leo- anomalia e deixando-o, er,-, 

~i~al:c~~la~{:~:~~~c
1
i:nc~m~~- S1tuaç::10 paupt-rrima . 

tos dos func1onar1os munit·1• 
pah-, beneHc1ando. p1,nc1p.i.l 
men, e, os aposentados. que, 
a partir daquela data, pas­
~am a receber seus salários 
df' forma equivalente aos dos 
serv1dor.s oa ati\·a. 

O Projeto, de autoria do 
\"ereador Mauro Miguel 
f PDSJ, foi apro\·ado, em ~e­
~unda discussão. h és dias an­
i e~ de sua apro\·ação: em teu­
nião na Câmara dos Verea­
dores. O parlamen:ar p.>des­
s.sta justit1cou que o projeto 

visa fazer jtí.,t1('a a uma 
cla..<ise que deu o melhor de 
sua vida em .ta,:or do Podet 
Público, e que se encontra 
ho}' com seus proventos de­
fasados, tendo em vista que 
a-•é há pouco tempo o.s per-
centuais eram diferenciado~ 1\IAL"RO ,llTGl."EL 

COMUNIDADE DO BOM PASTOR, EM 
BELFORD ROXO, PADECE EM VIDA 

U• ,1, 1ot.,,d - •!> 

11orJ11< ,r<:, ·11 :lc u,ili.:,,r 110~ 

ÇO!>. L", 1 g 2'.d ,nta1111nado~ e 
"'uJo,; as rianç :, ~o ,iisl.lÕem 
<lc lH 1a i , •Jb i,ú11fo:à.: ,1uc 
f·1111.:10na prcl:an;.,,ml'.nte. 1,01~ 
,., quadr,, de prui,•~~urt·, e <lt:• 
fi-:itúriu, t: o prédio n~cessita 
dl" ~·un'>t:r\' c:i<1; ;1 ;_:-r;intlt• 
marnri.i. th'> ruas nilu tém .!',:i· 

r.1 ~IU!.:lltO ha'>IL•• l'lll -.cu Ju. 
:.;,,u i·orrc1n lon,;as \·ala~ 11t·­
t:,r~1s ltll~.t~ e m,iJ.,.:ht·Írha~ 
-- o _)L•ril{v ck ,·on1a1,1inaça,, 
,. ~t,l ... en1prc pr~-.c11te; ondl· 
cxi...te a-.ialto - n.·.tlii!aÚo às 

r1..,:-.a,. l'UI ,.(luo.:a dl'. ch:i..:·1,, 
- us uura<.:o, est,i.o à Yis· 1, 
atrap.,\h~n<lo o trafr;:!o. .,,<J 

cxislt'm <h:;..;; linli;i.-,, de ôni-
• U'> - qu1.: traÍt"g;,111 <:um Ja-

.-Ja,.;; qltchrada-,,. b,11 ·ndu lat;i 
I.' S'.:rlt.i.n<l11 11 .11ita fu111;i~a -
1,,,ra outro-,, 111un1c.p10!>: u•,1;_ 
para l'avtt11..1 t.' ,,utra p.s.ra Cct­
"'j,1-.; -..s n1;1s ,.,ão roal-ilumina­
d~.,, - muita-. rn :1 ilmi!in;.c,l<• 
lun -, ·,·xpunc'o c,.;; 1 1 :'Ira.dor ,; 
:au-. .1s-.,1lt0:. 111; j., (>U lllCllU:.> 

J rcqi1cnt ,•s 
Eniim, morar n ,, bairro 

1'0111 l'ast 1r, t·l)J l!d1~)rtl Ru 
X.), ,l·;.•1.ifiç;i padecer l'lll ,-id.;i, 
;.:uanlar paut·n rc:mt:ntc .... .itua­
ç<lt• d..-., .:•.uturi<laJe~ ú"1ili)t• 

tt.:nte-,,. {j'.lt· :-.o ;q,ar('n:rn 11.1 

l:poc,1 dt: lit•c.lir \'"to, ,\ dirt· 
toria da .hsociaçiio d,: ).!c,r.1-
<'orc, d.1.c111t'lc !Jairru. )h-rct•• 
(h·s -\ln·-, l!raulj,, - <jUe :,.t·n 
unpos~ad.1 J>rt· ... idt·nt, daqut·la 
t ntidade 11(1 dia ;.'.~ cl1:.;;te mê'> 
-. no t"ntantn, não pi;;rde a.,_ 
t·-.pcran\a-,· e.\" ;-:l'"SP:1,s -
d•sst• - que re .. icl1 111 ~·m hlir­
rns t·arcnlc'i c,11nu o 11l•sso à;;; 
\ 't•zt'> se :h·o11111cL1in e transk 
rt'm sl'.us prohk·nas para :,s 
autoritl:-td1;,; rnm, 1 se l'IL·, fo.,.. 
:,,. , 111 1n,oll1\t'Í- l-u niio pen­
so a,sim . \cho <Jllt' comn t"Xi.;;­

t,·lll hairr,-,'> muito ht'm ;1'>si'>li­
do, na .'-,ma Sul lk1 Rio, IH•r 
t"'ü'lll)lltl, 11\-\'{ºIIJCl.;. ter ((Hl<;, 

cii:nri:l (k qUt- t'~'>C dirl•iro 
t~m ,Ir· :--n t"stendido a todo., 
SI,\ t':0\l"l'(i1,-," 

,\GUA E 
CONTAMINAÇ,\Q 
l';ira uni h.1 r ,, l·S1 uecidr 

, or,.o 11 Uvm I'.,..,tor vrcnur. 
uo d,- thu\'a 11.1, e bom ~m..,1 
.\~ \'al,1, de t·~_.,,lto tr1,1, .,r­
.tlan; e n;i,, 1;... (,..,m t.·ontrr-
1;.r (J.., <1ui1ua1 !âo imadi­
•11,, t' a:.- .:r: 11;..1, ,ã·) ~1:. n..i, 
atin:•u as. c"'IH1~1 1, a .,01 1 

1:naç;io. ;-:; .. jnd, ui, p ,u 
"..li cc:itr, (. ba1rr() .! e ,11 1.1n 
\ •: r.,,.~ 11 a pi le n a.n 
,._. 1ada t: t'nru.., d,. J1tfrfi 
mente da.; 1:io f'n ;,.ces,;;;,1 á 
;t~t\;~ 0,, t 1\'Ci :-Í1 ~<, Jlah ,ài 
o!,ri;,;:1. ,s .i. J"J .:~ .1a d - pu-
1,,,, utd1z"d~ at<: 11ar I hit!'i1 -
llt' ornor:.1 }·a n. h •. H - o 
Jt'1to e t:, 'Tr 01· lc 11 no l 

.\!er.-:cdt'~ i,ra11!i e'\-,, 
:,,it1ll.1 H, una :,,cm.111 CJU.t"I 

d1 i"ui tinr ;u:::u~t .JL nos.,,) vo­
' ru<ll· lc 1ut" d:.. t·~ta 2 
tlllll,ll] }101 l)t'(JUln ,,- \" fflt':,. 

\'t r111dhos. <.:011 1l'n;t ap: n:n-
c a rt·ptt.~11:,ntc ( n :JUC <, 

.. _ua, dti... ,·alõ, s. t·om ;1,;; o.:hu­
\,b, inJjltn .. 1·~•· 1a terr·1 i: li• 

t·an( .. 11 , " POC•J!- •k 1o~sa~ 
t·a,:., 

\1 n.;; nfi,, r ·~1-.l..:r., a .11 
<ll' hif..,t'llc t: fc.:;t: • c:"-c1.f· 
Luiz rc di nrt- .i:! \ t·11H." 
~ r .. ri: \\d, ni _,n que -.ua t 
Ih:.. <.:otn n·n·a <,t• S nn , t1-
nl1" 1 -.aúdt- ;ut'l .. (I peL 
i111u111liri, rnta-. t'Zt., 

"'l!a i: .,; 11;°i<1 11 ·1, a<l1<la {'e• 

la a-.:. 'l <I , ,1la: ·• O Jl'.1to 
foi h·\ «-1 par·, .-:.:i.:,,.a ck ))3 
1 •n!<'s , 11n,lt- J t-.t I mdh 1 
de -,w 11,1-,k:-ti n fat,, :k-
!"ào t r Ígn3 c·nt:;i:1..1d.1 no 
J,airr'> J:vm P~,t ,r ,.. \ j.. ~·• 
1m• 1111• c,·ertladt'in ah .. urd, 
p1 la dvkrtl'Í1lac!J. '\f l·i-1--nl1:-:,. 

.. ,·o.-ê ,;d,i.i. (jlll' l. \cluh, .. 
(lo C ;u:i.11,lu p;,!-,.1 '>oi, e, nC's ~l 
s,,k? Pai ... l·. '\a é-p()t.• 1-•m 
(1:1,: d:t t·st;i,·;1 :,t"llth'l ..:.,n.,tru1 
üa, ~1,'rt·mo-. <klll;t1 ... , 

\,., 111;i,1uin:i" tr.11i.;.it:i., :im 
de u11 l;1d11 J} r; ou.r.-, no<. 

ru.;,1 , iic ,r rn 1l11d. m 
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1 'ORREIO D.\ LAVOUR.\ 

ComerciantP.s do Calçadão 
colaboram com a Prefeitura 

Manioulacã o de tndice 
eleva preço das 
passagens de 6nibus 
J.O r r n1 n;1is ~n•1 O 
1 ·tante " eontal)ll z. d•J f'omo 
p, :1geiro ''lntarma:$-, 

Af'resanle -:;e, 1ln11a, :io 
tem Qo,lnmetra• cm anual 

dos ônihus : ela í• diminuída. 
:1. f m d!' so aument,,r <1 rus•o 
por qu,lbmetro d-• todas a~ 
despC'sns rixas As reC'eit;is 
t.1mhf•m ~1\0 dimin11,dac:, de­
p,On~trandn nma siltt:l~ão fo. 

S<D rn~_vo,nNGO, ., ,, ' ''.'_ \ 

"Casa da Pantera" prornPt 
• t 

iluminar a no1t~ 1gu açuana 

' 1 n 
1 

Manoel ha 
nt11 

ccs \ Prc-fcnur t 
lll C71,;';..1":'.lllJO \!unióp; 1 

c...'Olll "iit11p:1t .J l 1111c1,1ti, t 

do, cn, 1crci:H1tçs JlJ A,. 
\1na - iJ Pc ~<,ti, c .:'\ilo 

f'cc ho, t.fi: • (' coloc trem 
1 J1 p1 .-..iç l.lt) Gtn e.; ,·1n1 

p3r;1 a cxccu•âo de um 
1"n1Jl!l1 \. 1nJo 1 liu11un1-
zar o cu\ln> Jc Nova 

~u:H.'... corncçJr pelo 
eh: .n·•dn Cak'lJ:io. 

TuJo inJ1c.1 que ;.1 lC o 
~1 do ano o C:1kaJ:ln J 

Av Gm \m:1r:;1I l\:i"o­
ro, .. :nlrc d Nu:1 1.) d..: \hio 
e a H ua (luin tino 8ocaiu­
'ª· , ::ii ~Jnh:11· iluminação 
...:,pec,,.•i:iJ ô b:.1-.;c de mer­
cm·io, di,trihuíJa em ~ló­
hulo, O projuo pre,·ê 
ainJa (' rcn.~,timento do 
c!1.lo c1it pcdr;1-. portu,(!uc­
,a, n1~,cl:1Jo com {!ra11ito 
hruto e- hj<1! ,, m,, ·t(,n~H­
daJc-s cl.lra e c,cura. Tn­
da a fi:.1c.io d;1 Light ~erá 
emhuti<la. Qucrctn tam­
hém o-. comerciantes a 
con-.trw .. ':\CI nn C:tk~dão 

1,.h: .. JnH;Jl"J~ e h,1nco-. 
110 :1nm.1J<1 

\ 1..":\\."Clh,:.io Jc-.-.1,.• rroii.:-
1,1 e. 1 dl'p(•nJcnJn Jns 
e ~tuJ(s e il onJ;.11TH.:nto en­
tre , Pr cito \lu11i«.:ir,al. 
, • .._ Cl'1:1c1·1,. 1.1ntc, e Sccrc-

1 \Junicip.il Jc Obra, 
i.:1110 l itubr. e·, ~1.:nhci1·0 

l~.1huzn Gan.:111 .:'\Jctn, já 
te, e :J opm·tuni<l~1Je de 
cOn"\Cl"'il'" co1n os -intcre,-

Hl\1• ( .nn1 !"dJçúo 10 

co1nc•·cio ambubntl.!, uma 
,,)luc'o ,,:st:'t ~cndo c,tu<l:i­
L de modo que não cau• 
e rcjuízo-. ao, chmna<los 

camcJ.j.,_ A c:\'.cmplo da 
Feir <lo Arte,:inato, que 
•·oi ~~~nlrnr e,p.JÇO próprio 
"1 .. \, .. \Iarechal Floria­
no, o comércio ambulante 
tamhém te!·á um:i localiz.a. 
c;ão prÓp!"b Já se íalou 
111. .. IJ'l trec!,o <la chamada 
IJÍ'\'a da Li~hl, por onde 
r•as-.am ,:,;,eus cabo'- condu• 
tore, de ,.Jta tcn,ão. To• 
U:tsb, a r.~-.posta final , ·ai 
Ji:pcnder de uma <lccis:io 

rcspt·ito de Ulll outro 
,,,·oi-·tn '\ isno<lo a c,m,tru-

·'io <l \,, 1 ~u:u,;u. i.:nr• 
t:rn<lo o centro <l.l ciJa<lc 
i~c r 011J'"' 

Ja Li·~ht 

Ílo l .1ulo T .cone 

tc1 n rccd'Jld :• ri.: i \ inJ ica-
t,; !,cs e ,ui;t~"'toc-. ncs,~ 
,1.mtiJo c esta c,tu<lanJo a 
lll 1h!ria com muito cari ­
nho \ Av l~u..içu corno 
~e s;.~hc, e um ,clho -.onho 
Jo, igua~uano, e que, cn-1-
hor:1 -.u~ c,ccu'..;ão não de• 
penda <l~ muito <linheiro. 
•1cnhum prefeito con,e­
tuiu c.-.;ccutar o projeto. 
Ba,i<.·!lmentc ... eriam con,. 
t1·uíd~, 11::l terreno ocupa­
do pela, torre, da Lí~ht 
dua, pistas <le rolamento 
,1trave.,scrndo a cidade de 
pcinta a ponta. /\-. torrec;; 
da Light setiam ~uarneci• 
d~s por mureta, de orri• 
mo, a c,c111plo do que já 
<.:,i,te em outra'!lo cidade.., 
fiuminenses por onde pa"l• 
sl'tm o, fio:-, da Li~ht. 

Prefeitura quer que a Rede recupere 

--:a!çadas bte.,.ais da Estação 
CCS - O Prefeito Paulo 

leone oficiou ao p residen­
te da Rede Ferroviária Fe­
aeral S/ A solicitando a 
colaboração daquele órgão 
no sentido de solucionar 
c!guns poblemas ligados à 
estação ferroviária de No­
va Iguaçu, que estão cau­
r ando aborrecimentos aos 
contribuintes, 

ao longo da referida esta- No mesmo ofício, o Che­
ção. obstruíram o escoa- fe do Executivo iguaçuano 
mento normal das águas iembrou a Rede sobre a 
pluviais nos dois lados da necessidade de serem res­
cidade, ou seja, na Rua tat•radas as calçadas late­
Bernardino de, Melo e Av - . rais da estação. as quais, 
Marechal Floriano. À me- no estado em que se en• 
nor chuva as calçadas li- contram, além de enfeia­
cam cheias d'água preju- rem a cidade, colocam em 

dicando a passagem dos riEco a segurança dos 

11.&1 " ,, 
' 1 l 1, l 

l lo '•Ol"J• (1 

1, S L t 

t:, ,rr 

1 1 da rc.>alid:i.rJi:,, no que cliz 1; 

espe:10 ?t luc-ra•h·iflarJ(> _ Cn- 1, i1 
1no ,. .. n:ín hast:1<:,:;p n r;o,·<:>r- 11 e ,, e u 1

1 ·o ,1 
rn F,•<lcral p.;tahi::>]!'C:PU um:i (I(· n ,,,. ·,, oen u 
~11quot:l de sr: referente- ao r j • , à cul

1
ur, em ('." 

]nrrn das ~mpr~•:c;as ri'! trqr,<:- ,r 1 \ 1: , ,!rim ut li 
r,Orte cOIPl(\'O. Deve.<:e lem~ 1 a, 11 ri e -nal e 
hrar que ~ :iliquo'a nornrnl ,. , ,ra r Beatle<t 
,,, ~o'-: nutr:,, ";1ntnt?em é à í'lP( • 

11 
f•x:,r1'o íahs11rrl:,') ,h t:,,rif, li ' r e L 
n• n:i: um P"'rcnr,;o min\mc,, <'Je 1 i.._,,, · 

1
' • 

11 

1~ r,11ilômPtrnc: '.\.Yec::n,o qu<> ,,,,. 1.t li· r r 
(l<'torm;nnda l inha tPnh:i 1 
111\Jl)mP!rO~. por rx1:>mplo. o 
r-;.oãr;n pc;t1 nhr'l!:irlo ~ r>~"'~r 

n 1eferen ;i 12 quilômefrr,'i, 

Comunidade do 
Bom Pastor, em 
Belford Roxo, 
r,adece em vida 
l' l,uracad.1~, nr, meio da lama 
L dr., h~1rro; cm dia, de ~"1, 
n inguC:m 1)odia a:,.:uentar tJlllê.l 
pc,cira. _\ ,,hr;i tenninou um 
,lia. ma,- d.:111ucla ú~ua nflo hc­
hcn10., . e iricrí,·C'l termo~ uma. 
1•11u1,;a a1h.t"ra pa~-,an<lu ahai­
v1 cio, nos,;n~ pé-, e não Sl'r­
mo-. hcncficiaclo~ ('Olll c-,ta 

!U•l (l\le 1.:nnc :d1u1Htantc'" 

MAIS CARSNC!A 

.\ F.sc,">la Estadual Bom 
P.i.~t~r i:. a única d,, ~(J\·erno, 
l,1 ~o (x1,.;tc o f 9 Grau E o 
,1uadro dç protc: ... -,orc~ n:lu ..:o­
bre :,;.ati<.fator iamcntc o aten­
d11rn.:nto à-; criança-.;, que, ao 
Lcr11111nrcm de (:ur-.:11' a oita-

·ê 
1i ,, IJ\H: 11 u•to 1 U""lf 

, U 1l• U')1 f r :t.1 

,1 • 113 at1, 1t!a1\, 1,, 10 tr 
l,-'.ha11 11 rtórin - l ' 

\,.1a1 l Júni•••. l udi l 
\]( 1rlr J ;11pH 111:t ile !~;ar1 't 

e· 1 u1 Carln- I · ,•.1r .1 E l,, 
(.,!~n 111i1· •• ,_1]r,.., ,-,,111 a 1rtéia. 
ao \;,.rlo elo quixntt•-; n \<J 1 
hcrl ("ant:11 e (\l1C' a partir 
<l ;-,aul.'ur:H;:'1,, (!;i c:t a , , .1, lt' -

de- ,i i , jrlir -u:i ;1tt·n,)io 1.:ntrc a 
J':,rr .:a 11, Cul:11r..t. na l'rac:i. 
•la I .ihenl.11\1 t· a 1,cqucn: 1; 
,r\ri. um no\ 1 <·i;pa<<J para 
dlr..tir lcil•n·<.:!'-. 

(l;Qut·n• ;,cn·-.ctntar" - 1li s­
~1• C,,.ntali,:t> - 4,1,1c a Casa 
da l '.lnti.:r:, i,;1,J strá lllli har 
<.•-taticn :E: nn,;q, int<:n~ãr1 
tran...fnrm:\-\,) <··11 11'11 lo, 11 ,,11-
de po~,;;amns tr,J.n·r ;,:t·ntt li­
~;1d;1 :1() 'lHll'\C\Cl arl ,t C 1n 
lt·l<"ctu::,l a parti,ip=i.r crnio,.;cn 
de t.1 c1rpr•. it,1.,l.i. E< -tem pcs 
!-'>:1."' 'lº'' n:i.o ,êm a~ l~uac;n 
pnr foh., 1\1'"' O\'Ortunidadf' <,l: 
,nnll\'O. Então. cahc- J IH) .. 1,u<.­
\·á-\::<.. G:u,,ntn que se cn,n·i­
clarnH ... , \l' ,r cxcmph,_ o Joi"t,l 
~,ddanh.:i. para um hatC'•pap(l 

'l1 T 

1•ortlnd.a l'JC g 

' d1; 

t" 
1•• J i, tlc 

111 sa ,rH 
ll I n "' o,, 

' .i.r' r ,J 

,. 
'- lk 

') -' I' ., 
V t,"'J-C. \I ta t: 
1 1: ),!1•,111 

cc,11• _nd, , "ºr :i r,u D 
u 1ct, 1, ali ll . 1, r ~ .,1 il 

,:: -:~·~;. ~-i•o:;~n~~/ n: ~ / 
11
1
::,: '~~~:·.i\o ~~. 1,c:~0 l-

,,uc n·1( , ond1z ;. 'TI r, 

thd, t ... ' Jt1a\,t1rl· 1 '~-
q11e .,; •n •l :11rn t•S .. n 
111, t' 11 ro1ad,,,;, na .'- 'll • t 
11 ctcr. •s , ut· na l •• j d;i h.:,. 
ll:r<1 Sl. "ª <l11crc-ntf" \ _ ~• 
ta1H C'- ·r JU: '" or _ç0 _ 
u111.:i. 1nar c·n min ·m, de 
"r"; Ja t:-·1mc-s si H 
•111..1 n1ane11 a de .,. nc • .1 u 

'-' , ..: j,·ntr 11 .r p.: 
provri, nc>~•a or~rola1 \Uil 
h ,pc~; \ nd1 n•i 1 

l • J· lâ n, l ( 

E. lPr l · U C ). (' r • 
r·1 -, ? Pantera t' 1J ,t; 
r.1 eli i,, ,lo CJ.11, o íu1 
c1,u•111 Ili li1·i. , .. C:-po-::1, c1 

i.;úln 1na) pc-rn.i-. •1na,; t: e 
,n~;i-. lilêntii o à r .i.,11 r 

;r~ n:f ~,~\ ·r~·:1~c, pa ~:~' ri~1~1(~= ~ o:tr~~ 

.,.ohrc f111,•hnl e 1inl1tica. ele 
\'::11 cnmp:i.rcctr. \'o(kmo-; 

e a um m,n;m ""· n., 1 
(.-.. r-ck Ro:s.'l, cojn 111,r.; .. i-':1 
titdo a uma ~l'.r;c (k c1,. ._. r. 

muito di ... tanti.:, <L fint de se ini• 
ciar,·111 no :!" Grau. !l.h:r...:cdt,; 
t.i 111!,l'.111 ni1r1 -..: cmiforma çom 

• ni111ado. ).hji<~ h:\· .• •1o na 
iàn..:1a e :1riolt·.,l..'t:n1,.Í.1, L"\; •• 

11 . 
' "' 

i;~ 

I 

) 

f .~· 
~ 

Algumas obras da Rede pedestres, transeuntes. 

u,.;l:nd,1 dl' prok,,;.urcs: 4to­
cln mun1h1 -.aliti qut· cxi-.tl..'111 
dn <:r~o-; 11r1JÍl;:-.)';Qrt:,, dl..'~em­
prc;.;ad1>:l. F:1tr;u.tnto istn. fal­
t'lm 11roft•,;,.;orc-; na t·s,·uLi <::.­
:u\i li._ l'<>r l·,;~~ •uoti,o. ali:'l~. 

llf<:Í 11,nih:L ti: l:1, por([tll'. n~IO 
m. l..'on(odm;H'a t'lll , ê-la üio 
mal prkp rada" 

,1intl:l, or:z:1qizar umJ. noite 1,;1-

ra o l.tn<:anwnto de ,1m li .. ro, 
d1a111antln n CalH'ir~, ,,u mt•..; 
110 011t10 intckd1u.l. l';i.ra 

m11:l ru'1ad\ de !'.:unha, :.i. gen­

te convida t1m rantor ck a::::-ra­
d,, vrwular. l "'to C pn,.;,i,·el· o 
'lllt' n:ln -.t· cnncche C:· ,·ermo<. 
1..s;.~C' m:1r.,.,.mr, fie parlí~·ipac;fio 
\.' fic-arino'- i n diíf"rcntf"-," 

l)i:,,p1-.-.icilo para tncar o ne~ 
i.;-4',cio não falta Os qnatrn 
ili:\-., têm um !J<H;,to t:m ~-o­
'l'Un, ~ostam de hchcr C' {\()r• 

'' , 1 •• í~ lt)\'t·,11 d,, ;!r11 O -

e 1:oj( um rapaz g-onlinl1 t 
.ih:t{rt· Ri mlHH• 11u,,ndo d 

qtw. ag(,rl., t<:rã um \1. ._ ~ ;i 

1li .. 1H)siçü,1 (' f!UI.' e tr,do ..... ~ 
r n ternpo intc-o::::rJ.l _ T ri n. 
qur dê tt11h, ú•rto' 

.\ c:Cas3 da I'antt:ra ii, a 111 
Rua G -n · ?:'Tiadt ►r 1',,r la er. 

-J!~i.JT'.':O 

Trabalhadore:, da Semserp ganham 
~, o l_:ain·,J Bom Pastor n:lo 

t·,o~tc um l'o~to ,k Saúde. 

novos uniforme~ de proteção ~uu/:n~: ?:;i~~~1~~;<:l~:,,:\1~111;r IJ~:~ 
1.·en , o (! Ik!ford Ro . .,.u Tck· 

íonc p11hlfro -.1í no Ct·ntro dn 
Mirro O,; õnjl_,u, que traf•-CCS - rn::,de que assumi I o 

Governo 1\Iun:cipal, o Prefeito 
Paufo Leon~ tem-se preocupa­
do i.: m a prot<'Cáo e a segu­
r ... n 1c t , balho :"rn relacáo 
... e_ b1 ('~ :.; •fa Secretaria Mu­
r;.icipal de Strvito~ Públicos. 
~1. Ad.m nistr:-ir;áo passada 
eram fteípent ºs a~ denúncias 
divul:-a.d: s pe1 .. mpren""=t dan­

do conta de ruc os brac:ais da 
SEMSEF.P enfr•n aYam as 

cham- ias '-"ª -:: negras, e~go­
tos, e .. ser. m;n1~t de 
prote""- o e -e - 1 

e. t ... o i -n f'a, 1 
) 1 p 'le 

n:1•mu-s•• com o engenheiro 
Jorge Luiz Affongo. titular 
da SEMSERP. e determinou 
<iue fosse feito um levanta­
nento de todo o material ne• 
cessário ao bom desempenho 

c!·r:>• trahalhadore~ de rua 
.. \~sim foi feito e agora to­
do' os braçais jâ. estão equ1-
p: dos com ma(:acóes de cor 
H··de com a iden·ificação da 
Sea ta1 a, botas de borracha 
•po cano longo, luvas prote­

tora::.-, capacetes e .,.-apas de 
p· ot.,cão contra a chuva. 

Todos os 1rahalhadores. 
tr :1ça;s flC'aram satisfeitos e 

f ãbrica ~e Bebi~as Drama lt~a 1 

REPRESENT.\NTES DA PEPSl COL.\, 1 

Cl:WSH E GR.\PETE 

Av Abllio Augusto Távora, 292/302 -
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

desde que p:issarnm a usar 
os no\'Os uniformes. o Secre­
tário Jorge Luiz AffOn!l:O per­
CPbeu que a produtividade 
tem aumentado, já que o 

,ahalhador devidamente pro­
; c-gido desen"oh·e melhor sua 
t~ri..•fa. Por outro lado, se­
giindo o mesmo Secretário. 

o.- no\·os uniformes de pro~ 

teçf10 da SEMSERP • servem 
t2mbt-m para .ndicar a aten­

ção do Go\·erno Municipal pa­
r:1 com os contribuintes . 

Fa11 ,ili têm o h[1hito frcqucn• 
tt· <lc mnc\ar • .:us percursos 
po1., ) ~101<,ri)t;,s, quand11 

d,o, nll,1 ~e ;:1rr(<;cam a pas• 
~ar \.'ln ua,; cnla.11;,: ... 11\,1,:,;, <: e-.. 
l.iurat·att s O p<:1-s:-a~t:iro qut· 
,e rc S m dú, id-i um bair­
ro tr:a.n<ihordando dt· prubk 
mas. fr lto e •nclt'r:,tico ela 

1.,k.,ll~<• 1
1 

)' 

110· "ª cidade 

wi.1 ,_. d, 
i.-,,,·c.-n;.i.ntc~ de 

Motel Beverly Hlils 
AVENIDA GUAOALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA Ê SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

frcn,c à Cao:;i~ S, nf":i.-: no e 

tr' 

Festa regional sertaneia 
Numa demons: ração dara 

c!o que. as pessoas podem 
1t-al.i.zar e construir quando 
imbuidas pelo trabalho co­
mum. o que, em última aná­
lise, acaba beneficiando o 
ccnjunto da comunidade, os 
moradore" da Rua Floresta 
Mirada puseram mãos à obra 
e cuidaram de embelezar 

aquela tradicional via di> 
centrl residencial da cidade, 
p~ra a Festa Regional Set"l· 
neja que será reallzada. neste 
sã bado, 9 de julho. Os mora• 
deres da Rua Floresta )liran-
d J (.S\Jo contando com a. P2,r­
ticipar;ão de todos. pois a. en­
tn .. da é franca. 

Lei~ e assine o 
CORREIO DA. LAVOl1RA 

·" -~ 

e . . 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu 

Anistia Fiscal: 60º / º de desconto 1 
1 

Para quem pagar imposto até o dia 20 de julho 1 1 
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, . , . 
?tegocio e o seguinte,: 

I F•t•Hl 1''-~ .;,~.~~u~~f~~•lun:l à-. 1:!h 
,Jc 111. rt.1-tçi• 1 por~.inr,, . .1ind;1 ,, 11 ~11.hl:r 
,
11

,;il r,•,.,1111 ~d, f_111.d _ _d<>-. tr.1h.1!hn!!> de 

1
,111.a ~- ,m ,~;1,, ti, 111d1, an~1,,, •lth por de 

1, 111n·l• ·1,I ,1,, _ !,r~·t,,r ~,.:ral d,l lh:lran. 
,1. c!t) h"'.,-~,,, ~I .::1a1b paLl dl)llrar C.d!>O.., 

11 11rro·11~.1, "'1ri.::1d•>" na 1tu ,,l ~<l1)llll1.,.. 
,.u vara o ·ar,:::.>, ('f.l l·n..;:tr.i~n <ll· lorma 
J"ll• ~u _\ \l·r,l:11k ,.: <]lll' o din·tor ria •b 
l ~ tr 11. Jnr;;l· '.\ll·ndc,-. dc-.dc ,ua nomea.­
ç:i,. 1, r,1 ,1 l·ar•;n, "-:r;~ uh·ar;,idç, de- lvruta. 

,1.;pc lia (ou, 110 tmmmn. Juvid0!-a) _ por­
,1.1~ ck h.i,·,a. :-ido m;.Ü\'."J.tlo ~or meio d_c 
m 1 •1Ual:xn-;1 .. :-.1nado. E, a,, (Jllé t u dn rnd,­
ca, 1,d ;d1.1i~•"t-:1.;~111,11l_o, 1111ha "i:lo ,arti..;ub.­
tl, )1h' <ll~l't1l1Cl1..;,..,u11n prc ... ul~nte (:Ul' 

p•;imJo'I ,l,1 lJire1, ,ru1 :\lu111çip.al do PDT, 
\niii. 1 ~I nuh: .... 111..11,, l"<•lllh:Cldo pelo _ ..:o­

,lin•HIH Padre An .bal. '\o'- 1nc10, )ioliti..:r•~ 
cii.: \,, ;t 1 ~n.tçu, " Padre Anib.:il l'Q"tum.i. 
,, n1;.,.tl11 ,k lorma . :1aila clo~1.;;l\ cl D1-

l 11 q1:c- , • .-k e um.t i1.:.:;ara taml,c-m 1nu 1to 
11la-,-1<.!;( no-. Hll·.i,i... iort:"n-.c:-. J)QHjUt:', t:'lll 

·.;in, J.1, ''l"-'rtun'"l,11.k,s, t.·-.tnT_ e_nnih id,1 
e 110 c11~aclo. t'nl J'H1l'1:-.-.o lT11111_nai-. por 

, •. , .. flUt' ,:-.1:jo lün~e de (.h_gn1í1c;ir um.1. 
ai1.1r.1 Por l"aU•J. de-.'>l''" procc-,,-.os. 
\u•h J \. Hlt, nü,, pôde ~,:r l.'..t.ntlidato' a 

._ 1·t;u... 1,;. :i.p,,iuu d,: n1o•l,1 l'lltu ... ia-.ma­
,l J CJ.TlllHb.LUra ,1.1 ... :ua1 l)qHll<1<la Lu-

~I: t1:1• , ue e, "l'lll ..,nmhra <le dt1,i<la. 
ri I n1ulh e r ,pc ,e,;.tc hem. 

\l, .. e >11111 ._ \s"d,k·ia L1.·~i.slati\i\, lncal 
~ 111(] .. -..1:" o ·r\·11ui:nt;l•J.1 pda ilust;e De-

J.. l:i,, faz dc>f1I..: rli: moUa. Lt111 ).lar­
l, 1.; t, • uto uma d..i:.;, ii~nr-a.~ inais a.pa­
,,. ,1:.1, 1' 1anc .. Ja ,lo J'IH l'oi~ e. \·<.11-

.. w-. J!~r d;1 c"rrup.;ão na '4a. Cirl"-
tran dt \:o,-a J:,:,1.ir;1. Fala•'-<: qui: Lu.:i 
}.I;;r•in-... (ól1t: hrl~••1,1 ,:,,m 11 Padre Anibal. 
cnntirnu apü1a.1 ti(, Jor~c )..[eniie~ ESti.: 

)r"" -..1 l .;u1(,1 ,ICI'/ do clt- 1.:{)Hlt!)(O pc-]o 
Padre Anibal. F " t; 1~" ia<lre t: ... t:i '>cnil,, 

, 1.1,· , orrw /10 pnr lor:,;·..: ~lcndn 
, e nt· a !in.·çiio -..::cr;il c!rJ Dt"tran 

_,: i n:t t ui!;... mi;; l'í', i knUadu 
.1 1r.· $.Í :-11 l-1 n. -ki,. L ,.., tnn e d~,.:0-

1 u c -i ,u ;;.:cr...1rn çun1 que Jor:{c 
\i '-l' 111 ck-.."-~l"a. :mlqlt'ndtnt1: 

1• v, ... .-, - 1 u P-.ldre Anibal. 1-:.~-
1 il• ~cr l'.l•ll-.iclc-rJ<!•) .:arta 

t.a 1 , ,. 1 ,in,\ • 1;-1" e ... 1 •Ja 
· IJJ. , lt! ..1. o !Jirc ó1·io 11unici-
1 (Jo r,:-t() 111 r al;1-,, l(lll a 

t:ar ._ ·r " ma1 e ,n1TJi1 ·;.,lo dn,;. 
rct, r , ,i l .._5 n•J E-.tJ.dn úu R111 de 
n -) r h;.in<l, ~11,·, r, J)irrti"iri•J :\fu• 

.i.l Jmctu oJe L.ax ,,. onde Joi-. ~ru 
t.r .:o1.do n; Jit J 

PROBLEMA POLITICO 
O ~- rrt..,r,, a l"r· :-1,1 ,rtt·s d•> E•ta­

~c l b.· :0~•1. Jur_nte ,.nua c·11!l-

,J ' C 1 .h .. l' '\)(,'. ,-,1,"í,I 1•r 

1, t; T;"J\ dir , p; r~ l 1r• 
F. •1 o J• ., ra 1J11 

1. .. ) PDT mas a. indica.ão ■ão serl 
ac • n. -·10 •lo JJ11 :t,,r o 11 ,1• 

1-..1, 1 .. ~ J). 
r ::i n1, .. .:~, J; 
l:(' ) f>Pr ... ,. ,\'"l l;.; la, 1 

- U • CI~ a l \ HLi, ., 

-t-t tno z r 1. 
1 ca e 11:-1" 

h I F.1.1 '-' 7 1e Jrll i:--rm 1ant,, 
,1n -1 l 1lt -tr •, Jr,.o,i, deha.tr,. ,olirt:' 

r ], te 1 .. - C Jll\ 1dc--i.1 O Dr-pUlddo S\_·-
L • , ,·,. y r x ,1plo, qm ele 1..: mm-

1 ' l ,amem 0 Se 'lafl, ,r Sa-
r no 11 e- a ,.,., el·uoô111i• 

1' ,. l "J D, )Ut.:1 ,, \i ~nu J 1Jnina pa 

.,,r Arthu Cantalice 

ra ir í.i.ttr u111a p1k<.la "l,r O"i pr.,1,J,.-. 
1 1.1" rio.., )11<lio"" O Jnruna t: u m 1ndin 11t1l" 

t,·111 m11i1a l''i~a a cn.sin,u ,1~ çha1nadn'-
1·1 ili,:a,1',-. -\ --itu:11,_;"i11 elo llir1.·tórin ~f11-
111tip;1I do l'DT t·· 11111 t•r"hkma poht1n, 
,, Ir' pr,·ri,a ~('r rc·-.nh·illo. <..Jtwm n:io ~ ,..,_ 

•.k 11,,!.ti1· ;1_ ma-. J.d1,r·1 a pnlüicalh.i, qtH' 
c~1 1 tr nr11iirn terreiro. 

ROBERTO CAMPOS 
1) ~ . ,l,,r Roh1·rtn { .lml'º" , ·z cirur 

l!ia pl;1,.,1i...-:i para nnular <ll' l,ara, 111as 1.:011~ 
tinu;, o 111c .mo pr,rquc -;e .A. ..:ara mud01t1 
(para piorl, Sl'11 ccrehro permanece fun­
,·ionan,ln cm 1H·acf;cio da ... mnltinacionaí~. 
i{ohl·rto l amp0s. '-' ~1m homtm que n."in 
me \"t'\°1' n:~pl'ttn. LC\'OU umas facadas lá 
1·11\ !'.'.-fto l'auln e cli-.,;,t' que tinha ,.,jdo \ -
tima d<' 111n a~-,,altante. Er.a mt·mira e lo-
,, <1 \'t•rcl;.,k ki dc ... rnhcrta pela impren-

,.;1 '1\1lº, ;a ll.lflUda l'p•l\,U, J>u hlicou ÍOh>!­
<la autora ,J.:.., farada-,: Mari:-.a Tupin.-111h[1, 
<ttl· t.·11t .·1u a111antc de Roberto C;l1Upos 
An" j)<1-. ... ad<> :\!Jrha dl;'n t.'ntre,·i-.ta ao 
Pasquim l' re, r;>}ou lo<lo., º" tlt'talhes ..,ohre 
,, Yh•h:in;:i. briga 11uc tL,·c com R.oherto 
( ;,:,)po-. n••m apar:;1nwnto de St10 \'aulo. 
E. rnclou mai, ,:0i-.a~: cn1110 iu:1doná.ria 
da Emhaixada do llrasil na I ng-laterr<L 
1 u ... 11rlo u c;nhaixador eca ,) seu .tn1ante 
Rnhcrto C;1111po-.., )lari~a Tupinamb[l par­
'1cipou dt' ne~ol.'.iata~ na-. quJ1,; esteve 
l•Jl' ,,hi,1~, ,, !10111--01 fjtli..' ;1gOld quc·r dl';\-

1.ir nim o JJ·1 !'" .. dario. Rohcrto Campo-, 
dc-u entrada ,111111;:i, f]l:t•1xa-..:rJme contra o 
Pasquim c outr;L contra '.\lari ... .- Tuµinam-
1,;'L_ ).la., er,L mio i.:nn,~1•a iiad:i. rlo velho 

;.::i:ntc (]c 1:·-u1ti11.1.:ion;i.i,-. Ek· já n.·tirot1 
õ..L.., íjlll·:,;1~ 1,nr,1uc ... abia Cjlle iria levar a 

pior .. \pc:-Jr ,(e -l"U l"ll,lhiml'nto t'lll tan­
tc,:- i.;..;,cândal 1~. :~oherto Cam1io.,; imaq-ina 
que 1orl11" 1êm mem,íria curta, e. de for­
ma l<nic1, ,ll"í, .. 1,Je .,. extinção cio J:il) 5a­
láriu sub a ale,;n,:ã J de que nin~uem de,c 
;..;;.nh;1r um mC-. de -.a.látio sem trclhalhar. 
Quanto-.. ,;,4\úi-.,-. ~c1.11ha Rohrrto Campo.;, 
H'lll tr.11,alhar"? :\luitos. e há nHutos ano-;. 
c~-rL.1 ,cz, pre_ ,sei \l·r .ilg,l num Di.lrio 
( Hh:i.il e, por eoinci(lên1.·ia, lã e ... ta\"alll re­
lariuna,[a..;, ª" 1lirctorias r!t dez empr'°"as. 
Pois bem, EM 'fO0 . .4,.S AS DEZ o nnmc-
1e Ridwrto C,.111q.h,S 1i~Lf;.\·a l'.011111 mem­

\,r,1 da l)irl·t(1ri;.i. . Tod.;1 mundo ~ahc r1ue 
rk rm1n -.1da,s figllro1.-. -.ão colocadas em 
d1 · ·toi-ia-; fie ,:erc.1s < mp:-c"•ª' só para dei­
t ) .1,, chamado «trôlfic0 do jniluência" .. 
1._,;q-, fi~ura-. :,:.111ham (e muito bem) só 
i;; ra is-.,,. En:e,1d·roun 1rn1quc- a gente po­
d, , ·hama,.. ,le ,-inic0 o Senador Rohcrto 
{ ,..: lJJ•h? 

LEND') OS COLEGUINHAS 
(J Jornal rle H".>je, a,i n,,tidar c1. .:cm­

-.~111,;iio munici:>.ll elo l':\1D8, tocou no ~s-
11nto (!;1 ;,n,\ .·1· ':'I ,(la -!o Sr. João Luhan­
·o par;... n t'lJS. Seria uma ,·ulta às ori 

~t.:lh, p()j~ L•i!nnt:<1 h,i rL .\rena. O a<l­
n-1 .uio l';uil,, .\,nar;:l di-.se ao jornal di~ 
ri;..;,du pelu iurri l:1lle \·;,,;cir <le • .\lmcida.· 

l·.•tc,u O.:t'rl•• Je rpe r, Dr. Luhanco é ulll 
l1011wtn int,·t.';r••. e, ..:~ -~º 10,-..,e \erdade ~ua 
intenção 1lc- ,!eix;i.r o P:...rtido, t<:ria comu-
111, ,ti,. c~sl" fa.t,, aos dc1r.aí,; c11mp;.inheiro-.". 

;°1u con,,.,- ...... 1 ,m .-1 c~.•l'rde1to de ~tn·a 
Iguaçu ~uhrc o ;;ssuntu, ma,;, tenho a im­
>re ao dt· qt e ele nãl1 c-.ta c,e sentindo 
l,ern º" 1').I !JII. eomo .... 1;tcs ta111;>em 11:lu 
c ~l·1niu 1,,,_ u na .-'-.rena Resta -.abc-r se 

Lul,ancu ~<: ;cn•irà l,~m no PDS. l'ara 
1uem •o~L, ,lt· 11u~lt1ut·r 1.:oi~a, ,.,, l DS , ti;' 
1lllº ~· 

Centro Espírita Fé, Esperança e Caridade 
comemora 63 anos de existência 

Em comemoração aos 
t.eus 63 anos de exiSlêr,­
cia, o Centro Espirita Fé, 
Esperança e Caridade 
(Rua Bernardino de Mello, 
1 579. no Centro de Nova 
:auaçu) promoverá a partir 
~ sla quinta-leira dia 14 
~• JUiho, uma s-érie de pa­
P.stras obedecendo a se­
gu,nte programação 

No primeiro dia, o ora­
dor é o general Milton 
Q'Reil ly de Souza, que fa­
lará sobre Critérios na 
Interpretação dos Textos 
Evangélicos com início 
8S 20 horas; no dia seguin­
te, sexta.feira, no mesmo 
norário. o professor Celso 
Martins profere paleslra 

obre o tema Desobses-

são"; no sábado, às 19 
horas, em tema livre", o 

convidado é AbsJral Lou­
reiro; no último dia, do~ 
Mingo, às 16 horas. o ora­
dor será o Dr. Gerson Si­

mões Monteiro. que vai 
,;nfocar o tema Orienta­

ção Espiritual da Criança 
e do Jovem . 
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NOSSA DlOCESE 

rareia histórica, tgreia encarna~a 
:'.\"o cnTcr da história ~<'mprc su,·~ir;;im 

PP"'~0 a .. ln·111 int.c'IILionada-.. <1nc.• prot.·uraram 
JJ\11 iiil'ar a Jgrci,1 fh- -,uas talha-.~ 11ecadns. 
Oih;iv,1111 para ;t men~a):!"em de Jc.·sus.. ol.ha­
\ .!m para o i<k.11 tlc- !)('rfeiç~o _e -,antida, 
(lc _ E ,1:u p:1rti;:11n t>ar;\ a <lenUnc,a ele u111t1 
1 ~T<·p impl·rfriu, p,.-,·:,,Jor~~. que 1Jt,\·la yu­
nficar-~e l ' ir.,kntificar--..t· cum Jn;us ln..,. 
to, santo fundador. 

F:m noc,.-.o, dia, ._urg('m tamhénl C"'l'., 
proiet,1:0: da p1·rfri(ãn e ~la "!1ntida,lc d::i. 
])!reja. Cn·in que a lgreJa 11.\'l po<IC' pas 
~ar ,rm ('\(~. ~tw ('lC'"> <1t1c ahalam a lg-r,.­
Ja duranli:- :th!"ttm t<·mpo,_ le\·;lndo-rio~ :L 
utn.1 parada. a tuna r,·, 1:,.ao, a u111.t . rcTlt'­
:,:ão proiu1,cla ':-Ohn.· ,1 que á a lgrcJa em 
s 1 J11l·~1•1a e na ~ua t',;-.tência cuntret<1. 

).luitas , czc., o cproíctaí ,·em de íora 
,,,1 l'•t;"1 f,,r:,. Qu:iisqu(."r que .-.e,a1n -.cu-. 
motivo~ pe-...soai-. ou tamh~m .;;ua \·i-.Un hi,a,­
lÚri1.·a e cult11ral <la !~reja, como fenõmt 
no reli:..doso t" ,ocial. quai:-<1ul"T que ~ejam 
..;,uas i11'en1;ôc~ e <1rguml'ntos, qua1squcr 
q11l' ~l'J.J.lll ~u:t~ ddorrnaçõcs e i1.:1:1tciràncias 
,1-.-.im 1ne'-1nn acho qu1_• prc~ta1n um ,a,cr\'1-
ço à l~rcj:1 e a todo;; nõ..;,. 

<) qu(." n;-lO de\"i:t ~uader é que, dian­
te do" •profeta ... " de fora ou ele dcntr(.l, 
e.;<1uccêsscm1h :t <limc11~ão cs-.cncial ~J;_ 
I g-rl'ja percl(rina <IU<.' é sua encarnac-ao 
rn1H·r1·ta na .. m:ie<laile doe, homcn-;. Ou 
com octtr«~ 1Ja\c1.,·ras: ~ua realidade- histú­
ric~1 de !ir,•ja pl'rcgrina, de Jgrcj_a do_.., ho­
men,;. p<Jr i-.to mc..;,m,, impedt>1ta. 1alh,.;, 
pc1.·arlora 

()-; judeu:. ,:ontemporàneos de J cs.n,;, 
em -,ua -~randt: maioria, lláo con.,e:,.cu1ram 
comprccnclcr e. rr.nito meuos, acc:-1tar a 
e1w.i.rnaçüo histúri..:.t do c~paaclo l' pro· 
111etido Mes:-ia-1 . S u as t'.spc-rança,;. esta'-am 
postJ.'> 1111m :i.(cssia~-Rei. potlcro-.o ~ ior­
tr. <Jue \Íria lihert.tr hrad de ,;eus inimi­
m1l{o-. poLtico'-. quc \ iria clar a Isrnet a 
primazia <ldinitiva de Po,·o da 1\lia1iça :-:;o­
hre todos C)S l'n\"o~ e :\'ações. E eis que, 

Carta de D. Adriano aos 
moradores de Conjuntos 

Habitacionais 

Meus caros rm~os e irmãs. morad()• 
rcs dos Conjuutos Habitacionais. 

'.\:a luta indispens.lHI e Just;i que os ma­
tu.ários de to<lo o ~lra~1l cstii·l tr.1\-11ttlu 
contra-. as última,:; medida~ d 1 l.;;tnl'O ~ a­
cion.al dc Habi{açâo, r]r;>,.;q-""l in·;,1.t-J. lo<lüs 
o-. que sofrem as ,: o 11 s e q u ê n c i a s 
elo-; reaJu-.tcs dis~an,:i.,,do-. dos salà-
1 ios e pronirar.;un uma solução St'n,ata, tlc 
.tl·11nlo co111 a. situaçiiu c-.J:h·rl·:c1. <lt) !'1,nJ, 
(k lllüÚO parti..:,1b.r à Comissão <los ~l 1,­
ra<iores do-; Cunjt1nllls Habit.1ciona1., ,Jç­
;\o,a l;.:-ua{u, o ap<.1io, a ~olidariedad,• a 
partio.:ipaçào de nos-,.t <liocc-.c:: minb:,,, il,1 
dcro, de to<lo~ V'> lí11'>'>vs n10\'imcnto:- pa..,­
torais. 

~ã11 podemos. com11rcentlcr nem acei­
tar Qlh! se usent <loi-. ;.'rit~rin~ para ;i. ..:011-
netúaçi'io das mel.A.'> <lo L:,rnco >.:arHu1,tl 
de Hahitaçào: <lc 11111 hltlo, Utll critcrlo pa­
r.L o re~Jlhlt' <l;1s pre<.1;1çôt"s (m.i.Í,a, tlc 
1:m%) e do o,nro lado, 11utr I aitério para 
u reaJLJSl(' -alaria! (mcn '" ili:: 9(r:;. 111> .i.110) 

l'1)r i,ur- deve pt·•..ir ..:ohrc ,i l'1..1,,1. 
.,cmpre sal·r1ii;:a<l,1, o;('T11!1r<' 111ar1J;inal1z<.uh,, 
o pt·so e"candal•:i~n Jc cm,1 crise que o 
l1on1 não \ri.,u? 

SL· "ü,i pc~~n:,,; do ..,;..;,1cm.i. e.:onôm1r1• 
õ..L~ rc:-.pi,n-..i,c-i-. pdo 1k-.cal.&hro Q U l' csma-
14a ,1 l'o,o, c1u:- se 1nude111 e .. ~;.is pc:s"o;.i-. 
C'"lltr1•gJ11ilo (J ~·111n~nclo ÚJ. 11()',":J C('l,)1ll-1lli;1 

;J µc-.-.0;1-- , < lllljH•tcr.tç-; lº St n-.n C'I'> ;10 -.11fri­
nwnto d,1 l'1no :i pl•:,,;o;l-. qut! :-.J.iha111 tra 
li.ilhar l·<>111 o ""'" e n·l·t·iian1. nun J.lc 
;.{ria. a ..:olah,1r<L(ârJ (!UI.' o I\,1 u '-J.ht", 11tn•r 
r 1'1,.]r- dar. Sl' e n ,;;i-.t:-a1:i. que -;1• 11llistr,l 
in\ i;Lvl"I, no tod,, ,111 t·n1 parte. nnuk-"l' o 
11111.• c ... 1.- c-rratl,1, ,, l(lll' 11;i,, -.t·r, C' .lll n,, ... so 
I'º'"''· t.' proo.:un•.,--,.- n1udit1cJ.r o .;bteina 
p:.rc1a.l uu tntalti1t·nfr, var;1 dc·~..:ohrir .t nu­
Jll•ir;L dl" -rn·ir nn-lh(,r ;1 "º'"ª l'átria 

t: it111)1••~.,d Í!llJ.'1!;i11,p· (',H•J 111;:ti .. trJ.· 
b,1lh:1d,,r. 111:us c,,rdJ.to, 111;11s ht·r,.,il·•• d,, 
,,_u1• 11 11,J~So, 11;1 Sl1..1 lu 1 Jn11n1loic- e St·,·ular 
1, 1 · 1 ~,,J,rc, i\·rr e par.1 ,·tm-.1niir 11 J:r,1:-il. 
:\1.(-. o hrr1 ►, .. 1n" du no~'I• l'nn, qu,• de 

t•rl;. 11 it.iliL r .,~ d1!• ,k nn,,;, s1,..:1, 
.,llt" p, .. ult· ,uu ,li., ,.\a·i.:.;r ,u, c:.~1,t.1 

m,·111 , ,. l" ,kr ;u1 ,lc-.,·,.1H·ro. l u111 , .;.nta• 
•· 111 para qul'lll '> 

-\1w r •lt· 111d,,, t,-11ho (,pr-r..111(a d( 
•1ur ou11 ,r1,!ad,... rr"~p,111~.i.,c1s "-111~.,m 
:111111;1 C"n,111. 11,, r ,·cilo. ,, ;:J;.imor de Jº"' 
,1, 111r ,l. l•, nt;.i. ti,, l'o,• , c_t l'o,,, 11:1,, 
q11r1 ,· 1· 1,J.1,11· qu,·r ""'111c11tr j11~l1\·•• \11c 

1r • e 11,,l,,, tr11 i,, e: \Hr1ti,;.1 de qut" ''" 

r.- l•un \ 1 , 11 1 , -' ,nur 11u• '1r•l,-·..1.1n à 
11 ,.\,1 1 ;.'.,· u n1l'l11 ,1r ""~ a l'.1 
1 IJU , 

1 u 1
" ,lc u l 

n e-ih·,,., .tr , ,111 
11 t 1'11 1tJ. d" l'•l\ 

j:l!llC :1 /llt' ,;j,. )li ,., 
•ur 1d, h 

pu.o, 

1',n t ,i I o-. 1111-
11r l I l 1(1 1111\ 

1 ,· J.i.f•u 11 .-1,, 1·p;1,! 
,..,1111.:l•,· ,lt e 11 

... I" ll~Ce" , :'IJ 

J111nh .. ~,,li,\.1ritd ti,. 
n, 1•1r- .. 11 r-

Dom Adriano, bispo diocesano 
111 l!,·lé1 n11 llJ 111an~cilot11 1 n•.rt· an1 

1 ia.is . ll<lSC~ o Filho ele Dt·as. , ).( _,s1a 
le l,,r.i,.d. t_; ui:'10 foi apenas o nasutm_n, 

111 riio l·,-.mu11, t.'.ín ln11111ldc. tf1, hum: 1t 

,\ ' ida de Je u<; (•~LJ (,,ndil·iu11a1la :u _.pr 

tl'xt0 l1iqórico e culttiral tÜJ -.eu P(,-.~ l 
l' ,c:-u •empo Quanr]IJ. mai~ t.ank Jc~u 
~-,i--111a. ço:110 ~odiA. l;;;,er t:J•\.:. JU1\c1.t. 11u­
ma sinagoga,, sua doutrina e tão nova, tãr, 
con .. inccntc: fJUc.>. conforme no, • <111sc·r\'·,. 
ram S. 1la.tcus e ~. ~farco" muif<)~ fi.:a­
v;;.m arlmiracl,,., t· 1,cr~nnt;o .1m: c:\la., t' tt, 

rapaz nrw c iilho l!r, 1.·aqJini,·trr.? \ tn-,, 
flt:lc: n;°w é a11ud;'.l mulhl·r lh;tma,l.t 'f 1n<1. 
,.., JMr~·nh:s dele nJo ~i"io nc,~.;o, .,:():1hr 1-
tl1)'- Tia:-to, Jo:-.é. Simfio e Jurla~ ?" (d ).fat 
1:! 5:J-5S; :\k 6, l-5J .• 0-. dob cv.:111-_..,:Ji,u~ 
1ab1;1 n1t;10 da. estranheza. do choq.1c m·t: 
mu:to" ..,Pfr1..:ra111 diante rlc um.,, pt•-. ,l n-.. 
1 1<11\ r11H: fal..i.,-a coi:-a:- incr,mu11:> ..: ~.-. 
~inais c:xtraorclinário~. 

Jesus t·ri!-tn n.:in n,m..:tt11 i,t·ca•l•J, 11~~~ 
fr.:-se pecado (cf 2 Cor 5.21) 11or anv,r t!<: 
ni',,_: Ín'. •-.c frat:o, 111 .n:!>u e ln1111ilde •lt' e,. 

r.:açâo , \'Crme não hl,1tH;1:1; dc-:;.pojou• .,· fl1.: 
sn.a di\·indade, 1on1anrto é! n~1tureza de e:~~ 
tr· ~·o. 1..i.·1c-nr\o-:-c ~~md'1.:1rtr ao:-. honn !l"> 

•i1l11 n. ..:onta de lwwt•m, humi1h,)t1·•l· 
f, ·/.·SC nhcdientc <ltl d 1:1f""ne. e 111,.,r 
cru, (d F.l 2.5-llL 

\ Jgrej.i. parti.;ip:1 11•·n• -.cm:,r, 1•~r 
tio.:ipar dt':,,tt· condicion<-.n" ntn h1~tó,. ·,,) 1 

que J c~u,. -.eu innt\;Jd· ,r ~e -.ujc-1to1• :11,1 
;:i11111r dl' n•·1,- t.-11],.; (llh ,,,mo~ --~•"'' l:i•­
t11rir1i", que \·Í\enio:- numa rl'alidai.le 1..0,1~ 

cn:ta 
Os g-enu.no-. jlrt•Írta;, de clcntr,, .. '-e11.­

;-ir1.: rel'.onhece-t: ·n 1·••.i il1men:a.ã<, h?~tL,r 
de uma I~rcja .::1,:i:-1·,1t:d. E por 1,1« 
:.1rJ por t:'t. S. Fr.1111•-.t·:> de. \~-:;,s. ~"u-
1,t:ram <lenunci.tr .,.._ Í;.dhtt'i- da !r-r,j;:i 11~ 

força dl) amo,. :. ) Fi\?1., •\e D.:..i .. '-''.!'m ,lei­
:\.á-la. l'arec('m l·o:11 ç )ilho c;w LI :L à ~l;i·. 
•1ucrida: ~'.\f,lm:1c, l <;l·~~-,r _, pr(·' ,-:,.1 h:ar 
mai!> 1,.,,nit,1' ()\- 1 qj r:7 '1.'-':"11 

MOSAICO 

• '.\:r-,,.tl· domin..:, , à~ lPhU1,, f),, 

4..driano çt"l~br;i. a S ~[;""ª e •d: '.ini .. 1 • 

-;acrJ.mento d;1 Crism.i., Igreja de N Sra.. 
da Conceição, em Nilópolis • t·-..1 =- d-

1si(J111 nos.;;.:1 d1,.h .·::-e ~- '.1(•"~:.... , nnnid~ 
,k.., varios ~rupn-. ,Ia. A!r:11;.n . " e da .Á.u"­
tri.i . t·'.!l ::ÚL1p11 de uih.> oc:-,oa~ da cidade 
de Ahaus, c"11d111i,J., pr-111 n:..:ano, ,·i-.:ta 
a Jioc::::,e i.lc- :\"o\'J lgL:açu s1,1,rdud() .i. 

n: r11c1ui:.t du S . Cürai.;i"i•1 (k Je-.u:- cio _K-11 
e -.eu \igário P. i\Iontciru. ·'- J,aroqu • 
,n . .\ .1au:,. l' ..1. paníquí..1 ti,) K-11 :!>;-1,1 pJ.ro­
quia-. 1rmi'í-. que proi:uram ,2jn:br--., 1i1u• 
(ua1nen te na ,::iminhaUa cl.i l~re_j,L e n;.i ~ in:,• 
truçüo il11 i<cinl,. • 1'1,r tnotn,, de t~1n.;.i 
maior. a rii:1 ck um ()Uadr,1 l':tl benellt-, • 
cln no ... ~u St·111i11 ri,, iJiqn,•~_,nr•. •illl' d,·,-r 
t,.,r corrido cm l:..' Jt· iuni10. ioi aú1aJa pa­
ra o ,lia 12 <li' 11nv.-mhr11 \ n,b l'Xl"fCll 
hilhl·te" à cli,sp,1 .. içJ.,, do int1·r~ -s.;;1!0. OJ. 
~uk· da C.lfil.i:,, Dioç,·-,t11a • (.-..,,.,. ,..;1111Jo 
J Cartilha da Assemhl~i::i Dioces.3.na Cnn,-, 
l,l 1k um li, rinho di: tcxt l e de e~ 
c.,lidc:,,'" -.ol,re a l-..rr,•;;1, de 1w ck, pari•• 
nil.i.r Sl>hre a f..:rcJa de º"""º tt·mpo ~- Jc 

11,,.,~1. lh1x,,da \ C 1r:ilha qw·r rc1qr.1.r 
1111:-,.:;,.:. l",u11u~i1l.1dt•,. ;1ara .1 .\--en hk1a l 

.-,11..,cirnti;,.,r-no,- JMrJ t11na p:11·ti..:q,;u;/t•> 
11J,1is intrus.1 n;l \ i,l;i, da ! ~-r i. • 1 l\l 

,ril 1,as,-a<lo a 1..·v11t..rê1 eia \: .i. 1011: 1 
l\i'-1-1t,.., dl"I L:ra-..il elc~ctt ""' represc_ntantcs 
do episcopado brasile.ro para o S md~ que 
•l' r .. ·aliz.,r;·1. ,·st~ ar1,,, ,·m R,:,111:L l l ~:tnlt• 
l ';1drl· l'1111 iir111ou ••" l·kit, , .. e· '-t·u-- 11~•k11t1·-, 
J lom 1 ,·\1 l .l,r .. rlK:tt'r. !>, ,,1 1 ,. ,. ~~tl• .\rn• 
e- !)0111 F11i,:cn1,, S;.ill<~· ~upk ,te,: n .. tn 
Ckmt·Jlll' l~li,1rd l ' IJ,1111 L .\ll·n h:, • \.; 
l- di~·Õl·~ ('.1u1ina... puldic,r.1111 rt•,·('11f~111,:I' 

1,· " c.1.Je, 110 Catequese RenovaJJ.. orie,!tJ.­
çücs e conteúdo". TrJ.t., -,t· 1k 11111a ;qiln"' 
çã,, à. ,.:.,i..,1ul· .. l· d" Brasil tl.1~ t!c-~i...Õt•~ lv 
~11l(Hlt1 ,k 111;;' , , )loít" ,l l 1,1,·,,Ul"•t" 

.i .. 1lt1(1ll!ll'til1J ,I" :,;_ f ,Jre .11111111
1

·,u 

\ ,l!t·dH·.,, r;ull'nd-," \ ',111t .'.'>l' doK,1(111 
~ re ... 1111ai;d"U l- tt.· ilo ·unn· :1,, ,l;.1 l .\ l, 

• ,., .. ,ii:!'-t - l,l, Leste europeu. c, n11nu:.,, 
f,,r ..l IH" ~• ui~;J,, à di\,·r, .. ,;; rt 1..1,\"lt!> 

de 111, ,!,, pa1tlt..UL1r à ..:r~,.~ l .1.t ,l1ç.1 . ,l-
1,rl"tud,, n.i l -hl·,·u-1• :ohn ,,11;1;. 1 1n k ap~~ar 
,h· 1 l 011 1iw,..:t1,, L,lar !e l1ln·rd,1,ll" rd1i,,::I~ 

·.1. ,\_" ,. 1 1pr~ 111 _1 .. do, _11~ 1 a · .,., l '_,ira ~lil1· 
cul1ar , 111 l'C ir ..1. 1 s ·••JJ. , , l''' rt..n 1, ln r,· 
,\., cu! • I· 1 , .1ri " • ,n fl'- •IC no~~•• 
pa.,, co11ti1u1J 
dt"~empi-e•ados 

Í f' lº<" ,n;)l11 

11111\ 1 td,, 11 1111 1 dl· 
k sub-empr, .,.a.d, ~. .,_ 

J• 1 1I 'i'll .111'1":i:1 llll 

vi rl'.I,! !!>1 IJ (l 1e11111.:Ul .t 1 ' , l r 1;1 I •~· 
1rah;1ll1,uJ1,1 \ J~ t'" 1 l, 1" hllll J,, 
.,;;·1u. , ·0111 trt"fplêtll 1, 11 1 ti<' " 

l,;,hur ,rn 11'1 1,od.-r ttl~u, • l 
Conselho Perm.1.ncnte da CNBB. 

1111u t 11 l:r;• ·1.,. ,li· ... 1 .. ! ,1 ,nl• 
11 :11n, fr 1111· 1•tl, • " ('I\ 

1 J.I , 1H, ,1i,li ,[ ftlL I' lf 11 li ~ ;..,: 1 

i,. l\11" ;1r , •1 e- r ininl 1 1 1 dui lflll D· 
10 f"lllfl" }!Jll:i \'Ili• :-1 li ' 1$1• é-11-

\. 1c 11111111 11nl l• ,r1: Í ' t, da 
t·r ,1111 fru, rJ•ta p ·' ' 1' .1. ,·r 

,I< ,. k 1,e•pt"r ,11, J 



P.\Glr: \ 1 CORrtEIO DA L.\ YOURA 
s u• \DO, 9 E nmu:-.co, 1'>.o; 1~ 

HO!-WIT.\IS - CLiNIC·\S - l\H:lllCOS - DE1'TIST,\S - SERVIÇO 

"' 

Allanice Couto Mattos 
PSl('/\LOGA DE C'RlANÇAS L AOCLTOS 

COXSUL1óRIO: Hua P .r,., dt> T1ntuà 633, ::,;_ Iguaçu 
(,\trás da Casa de SaUdt NO:-.;..,l Senhor.1 de Fatima) 

HORA.RIO: :?• 4• e G~.Felra, de 00 lt~ 19 horas 

CO;-."SULTA C<•M HORA itARCADJ\ 

TELEFO;-..'Es 71.ií-3133 E 767-6240 

RESIDCNC[Ac 767-7011 

l~ElTMOLOGI.\ (Doenças do Pulmão) 
DP.. JORGE TOGI 

3a. e Sa. - HoràflU marcar pelt) tcl. 1;.,, _v-.)5 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZINHA HERMrDA Pf:S'lrfffiO 

Q.1nsu'tas: ~. e 5:t.·ft"lra, das 13 à~ l!.J horas 

Con\'ênJ,:, e/ M,m:stério d:• Aer máutica 

PSICóLOGA 

CONCEIÇAO CORRCA DA.$ CHAGAS 

Quarta e ,t.exta - das 13 is 18 horas 

A\·. Mae-chal Floriano Pe;xeto. 2.l!tt - Sala 503 

Te! 767-8396 

SHEil.A .:01.\,:L.\. l\lARI~HO PEREIRA 

CClBIIBGl&. DENTISTA) 

co:1SliLT.RIO - P..ua Otà\10 Tarqulno, 74 · Apt.0 601 

Edifício Mercanbank 
Hora marcada - Te-t 7'i7·3!80 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABS~LUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 
• Artigos d('nt:Arlos, médicos, clrúrg-c:r,s, ortopédicos 

e stmi!ares 
Botas e palm•Jhas p/ pés p!a.nos - Ca.de1ras d~ 
iodas , mul~ta~ 
C1ntao; <· -p c,al • ~ados e bclc-z.a 
M ·l puro da faz 11da 

DENTAL CIRúRGICA NOV P. 
ESPER \!'-JÇA LTD.\. 

.\1; t.al i; lorbno PPixnto 2 166 - ~ 1!."UA(U-lU 
l'eJ 'i67 7':16 - .a.•:a.E ..:os· 

r ' ",(,A', DO CORACAO E \~SOS 
C ,_ • v, • ~... r :.;AI ..,Ji,OCRAFIA 01:~, ~ 

'"-"'•"CW'-' ~ R:a·••h-. e.ti ,.tTsr.' •.J;t ~. -, -~-"15,. 
l u=or,, 761 i1J J 

71.i]- 1041►~ 

CLtNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

R11a Gal. Rocca, 778 - Salas SOG/9 
Tel5. ll68·Z8il e 268·5777 - TIJuca-R-1 

(Atendimento com hora marc:Mla) 

DR. ALBERTO ETIASMI PILOTO 

Gl'.'IECOLOGIAI E CITOPATOLOGIA 
PREVENÇÃO DO CANCER 

\ 1 

T!""ltamento das En1erm1dade. do Aparelho Geu.lb.l 
Femlnlno 

A~(~ndJmc·nto com hora m:irc;.d;, DlariamPnte, das l:i 
às 19 boru 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mt".s.qulta 
Telefonesc 79G-1246 e 767·1155 

Ouvidas 
1 
Nariz 

1 Garganta 

CLI.NlCA DE OTORRL"'O 
NO\'A IGLAÇU 

Te!. : 768-0313 
DRS ANELINO OTI'ONI 

CARL8S RAMOS 
D0'.'IALDO PELa.so 
PEPPE SA'.'ITN 

Hocárlo: 2, a 6• das 9,00 às 19,30h 
Sáb.: 9,00 às 12,00 h 

Rua Bernardino M~llo. 24.29 

Com·ênlos· UNIMED, PATR8NAL, GOLDEN CROSS. 
BANCO DO BRASIL. PETROBRAS. TELER.J, 
CAllEP.J. BNH, FUNCEF. BEMGE, ARSA, D!BRATEL 

C~! \lE') 
:\TOV \ 

JtTL A(l 
SISTE,I.\ N.\CION.\L DE S.\úDE 

A - ::da Médica em Consultório particular 
Con·rato-. Cqletlvos e Indtvidua,s 
Px;_i.r:.<>~ e I 1ternaçoes 

RL'A COltOXEL FRANCISCO ~OARI' S iG SAL!> 11.2 
Tt;f~.: ':C7--0.?G3 

Senico O~ontologico f specializa~o 
DR l'iM ro.,SECA 

l!.SPECIALIDADES ODONTOLOGICA!> 

CRO/RJ - N.• 31 CGC Is.• 28711!:171001 CFO N. 37 

DI.AJUAHE?ITE. DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 _ 

l'P" • 767-4674 • 767~7 - :-1 'VA !Gl'AC,' - EST• ~"' !:X: r<J• 

• t.Ut'.FA 
e btUNTEPIU OA FAMILu 
• PAl'IIONAL INPS 
• FATIM..-\ 01PIIESA1UAI. 
e INCRA 
e, UNDfi::'D 
P RIC CU:,l'CAS 

1)1{ ,\. HOSA \11\Hl \ 
HAPflr\EL FA<.l l{i 

'1'::,ICóLOGA) 

PSIC0DIAGNOSTICU E PSICQTE~.t.PIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA OE CASA'l 
Hora ma 11a pel~ tei. 767-5392 - de 2• • ~t: ; 1 

d3S 13 U 20 h01'1t'l 
Convênios: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATP.Oti,IJ,,_ --

DR. UJCI.\:-;O N. R.\i\L\LHO JR. 

Clínica de Olhos 

D!AIUA,llsl\"TE. !JAS 2, A 6> FEIRA, 
DAS 9 AS 12 E VAS 1:; AS 19 HS. 

Rua Ota\'il? Ta.rqu1no. :;o - sal3. '.?:o-? -
Edificio Tõnka - Trl. 767 7:»'?l 

- :-.o,-a li:tJaç-u &.J -

-
Dr. Nylson Nogueira 

CIRURGIÃO DENTISTA 
CP.OtRJ Zl}IO 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 
HOR.\RIO· 2.a, 4 IS e , a.<. DAS S AS 12 HORAS 
TRA \". Al..;\lERr:-(DA I.t CAS DE AZEREDO, li -
SAI.A il0 - TEL.: 767-2llf - !\O\-A IGL'..\('U - &J. 

Oltimos lancnll'entos 
em ócutos nz:;ionais 
e impcrtados 

DISTRIBClDO~ 
EXCLUSIVO NA 
B.'.IXADA D03 

AFA~IADOS 
APARELHOS PARA \ 
SURDEZ SIEMENS \ 

Rl.ia Otá\·io Tarqurn .. , 43, 
ft:l't. 767-8073-N'. Iguacu-PJI 

1 CONSIST CONTABILIDADE 
1 - E SISTE~IA LTDA 

.\SSESSORAl\lE:XTO - co::>;T_\BILIDAD~ 
CONSULTORIA _ QUESTÕES FISC.\IS 

ESPECIALIZADA E-'! 
a _ Impasto de Rend:i sobre atiVtd, des obihâtl:i..s 

b ~J;~~~~d~i1~ª;°:mprcsas de Compn e \'en'i;L. 
Inrorporac:í,4 , Lot 'lmento-. e construç.5:, de Imó-

c ;~~~edade em conta de P;uticipação nas Operaeõe 1 

d 
1;o~~i!~t;:de de Empres..is Con-trutoras de Obra:; 
por Ernpre,tadJ. e AdminiC'lrac:ão. 

Dlretor...-s 1"~~~-~~e·~•:Go 9 ,JOSÉ SDfõE" (Jr.RRII 
Rtll D rr rdino d~ l\lelo, n.• 1839, S 125 e 27 - Centro 

, •. l~u>tu RJ Tel .. ,6,-0113 

Trave..,~a ircne n. 9 

~ 
CAMÉLIA 
•BRASIL 

Elleill ts 
cdtlts 
., .. u, 
aº"ª e I nurtn• 

f 

I' 

"' 

-----

' 1 ' 

A HS!A DC F7 

<!;~eo r.·, ~o IIONTE ao LOBA-

' .-:;;~lavcU!a --



-----D -...______ 
r ~' Nylson Noguei11 

AUAGIAO DENnsr A 
CRO P.J ~llO 

Cin1re-ia p.-
. • . - l otese Fixa e )lórel 

iC'RA/i!O: 2 as l ,, . 
'R.\\' ALlfERL\" e 6a-. DAS s ÀS !1 w· 

, DA LlCAS DE .\ZEBEDO Íi-
.\U ,IO - TE' · 0 6° •11· . 

L.. • •·· • - xou 1Gl"A(1 - L 

o 

p.\GIN.\ 5 CORREIO DA LAVOURA 

Gays iguaçuanos ::ião acre dilam 
em noitciário s0.1:>re o câncer 

(l not11,;rnr.o em torn1.- Go 
rãnrer ga) é mentiroso. A 

L' ;i.mp.inha ,·1sa óesmorahzar 

1,os perante a op1mâo publica, 
,Oi:- ~omos uma ameaça ao 

fn..1i·ho com·icto. A cada dia 
que pa...,sa. ganhamos a s1m-

11:,t~~e!~! ;u~~-~~:!;· de que 
L.at e not11·1ár10 esta _t-Otalmente 
a<l.ldado ao iato _ de 1e­
r• c~~ntannos os ,·alo1 es con 
,~.1rios à formac;:ão ~a 1:lmt• 
lia. que l.'. em es~enc_1a, a 
b:lS? do Sistema CapHahst.a 

J mundo ocidental. hoje, 
e:,13 (ll"mado na soctedade de 
t,msumo. O ala,·de cm ·orno 
ClJi doença - uma Jorma su_ul 
Le repressão - tamb~m obJe­
tl\'a cr,ar um comércio para­
lelo de as~istkne,a m<.•dll'a 
com uma corrida alarmista e 
d~senfr .. ·ada às dímt·as 

E~tas s~o algumas opiniõe:­
de . gays• iguaçuanos. 1nte­
r.1 antes de ui~ grupo ar:1st1-
c-1 que neste final de :-.emana 
e~·1cou a peça ,,New York 
Ca)' , no Ttatro Procópio 
Ferreira, no Colégio Atrânio 
Fc 1:xoto. Como a pr_odução do 
e.<-petáculo sofresse alguns 
11roblema.s de ordem 1inance1 
r-a. eles estão fazendo gestões 
para apre~eniá.Io em outro. 
tm Nova Iguaçu. que ainda 
r.ão !01 escolhido. O elenco é 
con:--tituído por Fernando 
J,;:houri, CaliJ ~fansur, Karina 
Stelet. Paulo Angd, Arthur 
Lmproise. Lti.z Ca\·akante. 
.fo-.é Abreu e Osvaldo Terra. 
{'m roreografia de Edmar 

.$ h· 

CAMPAXHA ME:O."TIROSA 
Segundo Fernando Khouri, 

a comunidade «::?ay iguaçua­
r.a ndo está preocupada com 
o no~kiârio mac-ic-o éa trande 
1mprensa. dando conta de 
in )mero~ casos em que ho­
n,ossexuai~ dos Estado.!õ= Uni. 
cios c-ontraíram câncer. pelo 
~ mples fato de serem homos­
s~xuais: 

Rose Marie Muraro vai 
falar sobre 
lborlo e Sexualidade 

, r r 10,. i:;. J.l• cli;:,. lo 
. .; h , i' ·colo~a Ro,, 

11 • t· \Jur.aro - 111ora cl,, li~ 
r 1.~c 11 lidaf'l. J.t. lfulher 

il n. J; ,1 "l·::und. 
e "ic l• :unpanl1ariQ. da 
> nta, F sr.::irlu.il I úc1a \ r 

tPT (,t.:r 11 ':tl\-
c 1 11 l pr, te rir pJ 

e; lir, o ,r.. \ ._,r ._ 
x ·• ula.!, Fc 11 r.ina. cm I Jc: 

' 1 1 ci, e: ]O hora 
d< 1 .. Hlên• ~ d( C ur,, 

1 F n r .1 d. l ,1,, rrhdt: 

Leia e assine o 

Coll'eio da Lavoura 

- l sta c:,rnpanha e menti 
o:-a e e-.;.t;i sendo v eiculada 

1•ela mentalidade mat·hisia de 
Homen.-.; que detêm o poder 
tles estão percebendo que re-
1,resentarno:s uma ameac-i..l. 
Em geral. a comun,dade nos 
a,eila com naturalidadt•, as 
mulheres simpatizam cono~co. 
Sobre bso. aliás. de\ o acr'-"s4 

t·entar que, apó!- o espe•át·ulo 
<lo Ne\\ York Gaj·> éramos 
rnmpr1mentados pot muitas 

órgúos de comun1CatâO divul 
gam que o cãncer ga e 
cc.,ntag,o~o e que a~ pessoas 
devem evitar t·On'.atos mais 
diretos com homosse;i.:.uais. 
Aqui, você sente alguma for­
ma d1~ discriminação? 

- Hã pouco tempo visitei 
um ca~al de amigos, vindo a 
pernoitar na casa deles. I>ws 
depois, a mulher. cm tom 
jocoso, me disse pt'lo telefo­
ne que eles haviam colocado 
fogo no c-olchão da cama on­
d,. dorm:. para evi:ar o con­
tigio . Por eu não ter gosta­
tado, ela argumentou que se 
tta.ta\·a apenas de uma brin 
cadeira. f<'ita sem in:en('âo dt' 
magoar ninguém. Não sei. 
~a verdade, ª" coisas sérias 
~üc ditas. em geral cm .forma 
ae brincadeira - irisou Antó­
nio Carlos 

António Carlos Rocha. que 
drl1ne.-..e como um blssexual, 
é radiah:-.ta. músico e escrilOr. 
l'J€ at'n .. scentou que o homos­
sr.:xual - denominação que 
ele t·onside1·a imprõpr1a e dis­
criminatória - t-em um com­
portamento. um modo de ser 
e ciglr . que agrada as mu• 
Jheres de uma maneira geral: 

O gay é muilo mais sen­
Sl\"el c:ompreens1vo e até 
mais carinhoso do quê o cha­
mado homem normal. Tendo 
<"m ,·1sta o mach:smo, o au'.0-
1. tarismo e a \'iOlênc-ia do 
rflmem. sob todos os aspectos. 
tt mulher jã está se identifi­
c~ndo ainda mais com o gay 
t o próprio Antônio Carlos 
quem revela outro aspecto da 
questão: 

- Embora não seja fácil 
localizar de onde parte esta 
campanha. podemos identifi­
cai seus autores como s<ndo 
aqueles que anseiam por 
manter inta ·a a ques.tão da 
propriedade pri\·ada, ou seja, 
presen•ar a base do Capitalis­
mo. Embora o gay 1enha sua 
familia e a r,~spe;te e consi­
dere e-orno qualquer outra 
pessoa. ele não tende à pro­
criação. Teoricamente. é uma 
ameaça ao desem·olvimen·o 
C.:a família. rnb o aspecto bá­
:.ico rte sua constituição -
d •,se o Gênio, como aliás. 
Antônio Car!os é ·ambém 
conhecido. 

DISCRL'ILVA('AO 

E o relacionamento enu·e oc:. 
<"gays• iguaçuanos está sen1Jo 
afetado por causa da div1Jl­
gaçJ.o desse tal con•ágio? 

- Tenho convicc-ão plena 
oe que esse noticiário tende 
._.. disc-riminar não apenas os 
gays. Outras comunidades 
são atac:adac::. A tão decanta­
da AIDS e S1ndrome da Imu­
r1odefic1ência Adquirida), se• 
gundo a imprensa ameri­
c::na atinge, além dos 
gaJ:'<I, os portoriquenhos. os 
haitianos e os viciados em tó­
xicos. Claro que por trás des­
tas no•ic1as existe um pre­
conceito racista mais amplo, 
uma di!.CriminaçJo contra os 
povos 'mais segregados nos 
Estados t.:nidos. Em Nova 
Iguaçu, feiizmente. nenhum 
::;-a,y l<'va isso a sério. Não 
,.-ou abdicar do meu prazer -
t' todos pensam como eu -
por causa de uma imprensa 
JT1arron e sensacionalista que, 
inclusive, não tem interesse 
em divulgar um no:iciário fü:­
CPnte a re'-peito. No auge do 
cáncer gay. os nossos relac;o# 
rtamentos se fortifiram -

Nos Estados Unidos,. os concluiu Fernando Khoury. 

'"Festival no Iguaçu Center" 
termina com festa junina 
rlr; _.,ro,s !.:UI ic,:nto hnj1,; dia 9 dt' julho. o jl'Fr.:'>ll\J.I 11 .. ,;ua~ 

!;ll lcntr-r"" - A, ,·nida :,!;i.rr.:ch,tl Florian') P .. ·i.x,,to. 14:-iU (:.obn:-
1, l -. ;,i J)Jrtir das 911:JOm. i.:om <l pronh1çãn cO Dia <la Cria-
1;:i.. al,oriL.tndo o ll·ma «A Cri<lçÜ,:, l' o ~llio. \mh:1.:nt1.:". \ 
"<'!<' tir. foi l'~tabclccida a S!.:t11intl' pro-.:ram;1çf10 1th - [:("-;. 
1j\. l 1lc- n1rta-mctr.:1t·t:m: 1.5h - Rcs11lt.a<io do 4:T)i;1 ela Cri,.1-
din·• lüh Tt·atro· infantil; t· 21h - Tt·s1trn parn ad11llo~ . () 
lt·-.11\ 1)n,m1J\ i,i<, pela S,.,ciccladl' Civil ele \. cg<,,;ios 1 mobilia­
r 1, s 1.:-<,i.:1nil) e com "apoiu da ~e,·rrt · 1·ia ).luricj·i::il de Fdu-

c,1, ,, ,cr~ t·1tcl'rr·1rl(, i1t·...ic- domingo, l'Olll uma g-randio-
:1 4'.l·c 1 un:n..:." 111 

A FESTA DO PT 
() 1 artido d1-, Tr~1•1· lh:.·1urc:~ ( PT) 1, ahza u•s1 · ~a bacio ~1 

,u .. 11 1mra ~1-r;1 na Ru:, D<,m loii.o ' l 11;, \ il- \"1na. t 

1 e, :1 .., p· ·11dp.t\'ãu de ,·únm, scrc.,!tiro.-. A 01tr.i<la 
c1, H O ,·r 1z r, rlircito a uma c:lJ)!:-.;;, dt• , inho 

FORRO NO MONTEIRO LOBATO 
f) nr ,n,m ,,id1, 11·li, < ,i!C::;.:i,1 \l11,1111p:,I :,.r,m1t"iro T.o 

to J e l.zado 1tt·~tt , , do. a p; rtir t!J-. 10 lu,ns, l'-;lc•,-
1, 100 à, '.!."!. )1r,r1~ \",, carclápin: :dt11•J1;:;, do( ~. achor 
ro 1 1: .:i.il<•.'- alú1 ria~ atr:u:;:Õc,; l'ostnmciras n:.is ' ;,.tas 

11 in 1ncaU• :r p,dlia,:(• l·tl· 

EUlAP.. TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES L TDA. 

□ FJ%it#M 

EXCURSõES * TURISl,10 * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

RJ Bahu, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 
Telefones. PBX • 767-2576 e 767-2577 

•,Q'/A IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PAULO CÉSAR 

Ql:"ER CONHECER 

OS SEUS PAIS 

PALLO CESAR de 23 anos 
tie idade. está à procura de 
seus pais. Ele viveu, como 
11terno, durante 4 anos, apro-­

x,madamente. na Vi\•enda da 
Luz. em Mordo Agudo. De 
lá sa:u com 6 anos e foi pa­
rc1 o Pa ·ronato SJo Vi; 
cente de onde saiu aos 
18 anos para servir o Exér­
cito (31.º GACl, em Deodo­
ro. DepOis de c-oncluldo o 
suviço mil;tar, PAULO CE­
SAR retornou ao Patronato 
e alguns meses depoi.!õ= arru~ 
mou um emprego, I.X>m<'çan­
do a trabalhar na Churras­
caria Casa Branca. Hoje, 
Paulo Ce~.ar ,trabalha na Cia 
de Canetas Compactor e está 
!:mpenhado em conhecer os 
!.CUS pa.s. 

lcmema 
1,.-'T, ,. 

CINE YERDE - dnocên­
c 'a , filme nacional com Fer­
nu.nda Tôrre~ e Edson Ce­
lularl Horário: 12h30m, 
14h30m, l 6h30m, 18h30m e 
20h30m. Censura livre. Pra. 
ca da Liberdade. TeL 767-7264. 

CINE IGUAÇU - '1990 -
Os guerreiros do BrOn.\'. • . 
FJme americano. (O elenco 
não foi iorn<'cido pela gerên­
cia parque o cartaz do fllme 
foi roubado na noite, de 
segunda. feira). Horário: 
14h20m. 17h40m e 21h. Cen­
sura: 18 ano~. No mesmo 
programa· , Os misteriosos 
coices do Kung-Fu . Horário: 
16h10m e 19h30m .. Censura: 
14 anos. Praça Antonia Flo­
r<'.!õ= Teixeira. Tel. 767.0249. 

CINE CENTER 1 - p,. 
ranha de véu e grinalda . 
Pornochanchada nacio n a l. 
tom .Tulciléia Telle:s. Uva Ni. 
fie e JosP Carlos Sanches. 
Horário: 14h20, 16h. 17h40m. 
19h20m e 21h. Censura: 18 
anos. Av. Mal. Floriano Pei­
xo!o, 1480-!.0breloja. 

CISE ECNTER 11 - , O 
Cangaceiro Trapalhão . Co­
média. com Renato AragI'"io. 
Dedé Santana. Mussum e Za­
car:as. Horário: 13h40m, 
15h30m. 17h20m. 19h10m e 
21h C:'nsur liwe Mesmo 
endereco do Cine Center I 

VENDE-SE 

IDIA CASA 

Rua Leonardo Saltes de 
Oliveira n .0 154, na Vila Val• 
v rde, em Cahu('u, com sala, 
2 quartos. co,,.inhil . banheiro 
.nzulej<1do .:ité o teto e quintal 
com garagem FnrTa condu­
cr,o para o c:en•ro de Nova 
Iguaçu (' para o Rio de .Ta. 
neiro. Financiamento: Caixa 
Fl·0nõmic-a Fedl'Tal. Tratar 
r:i Av Santos Dumont. 1000 
- apt, 222, Centro Cl-1 

SAB.\DO, 9 E Do:\llNGO, 10.0i.1983 

A cidade nete ... ~ita ~onhar 
Victor Loureiro 

cf>ara ser\.ir a ver,lade. monl; mas 
tempo de re~rabelet"e r tullo• 

l\lachado de As"li<. 

Tantos são os obstáculos dP.sta minha cida­
de que à primeira vista o visitante recém-exilado 
de outros cantos canta: cidade feia! E a cidade 
vai, frente aos espelhos das esquinas, amarelan­
do o sorriso e se ensopando de enchentes mar 
resolvidas. Ela não tem mais pra onde empurrar 
suas conquistas frustradas. As lixeiras estão to­
das repletas. A cinade está triste e me perma­
neço nela atravessando a ponte da linha férrea. 
Paro de repente no meio da ponte. olho o relógio 
da catedral (que não é nenhum Big-Ben) e come. 
ço, não sei por que, a me certificar das batidas 
do sino. Vejo seis horas no meu relógio e o céu 
vermelho de tanto amarelo me dá certeza de es­
tar por perto disto. Tem que bater seis vezes. 
Começo a contar. 

Uma Acho que a cidade envelheceu comigo. 
Ela tinha muitas casas espalhadas nos seus quin­
tais desde lá donde cheguei de terno de-carças­
curtas na estação ferroviária com as mãos presas 
às de meus pais. Quando a gente vê casa pronta 
pensamos logo: botaram um quintal tão bem 
plantado nela e mal sabemos que foi a casa que 
se implantou no quintal sem pedir licença. 

Duas Das laranjas não restou nenhum per­
fume. Talvez a culpa, como diz um grande eS­
critor, da cidade ter crescido assim um tanto 
roubada de quintais, seja, e acredito que sim 
dos grandes donos dos laranjais. Mas explico· 
não falo nesta minha carta meio enchurrada de 
mágoas dos tais donos das laranjas e sim dessas 
frutas que me fazem com frequência imaginar 
um quintal a se perder de vista :nuito bem verde 
e amarelo. sem buscar nenhum patriotismo bara­
to, subindo e descendo as encostas da serra de 
Madureira. Isso é lindo! E o que me importa, pelo 
menos neste instante. é o lindo disso. 

Três. Será que todas as Cidades acordam 
assim? Penso que a cidade sonha tudo isso. Que 
coisa mais louca pensar que a cidade encontra 
tempo pra sonhar. 

Pena que o Rio de Janeiro veio primeiro na 
corrida de capital e alugou este grande quarto 
de cidade. Se Nova Iguaçu tivesse chegado antes 
teria alugado o Rio como área de lazer do corpo 
e dos olhos da gente. Já pensou que barato! 

Quatro, cinco, seis. Bicho! Com mais esse 
atraso de hoje, meus sonhos de melhorar a casa 
vão por água abaiXo. 

EDITAL DE CITAÇ,\O, 1:a forma abaixo: 

\ D1,LU-.,r.1. M~JA LUCJA PEREIRA KARA!\'I. \f M. 
JuiL de Dircit11 d:, 1 \ ,1 \ ( 1:cl 11'.\ l v1 1: r.,.,1 cl, :\e, ..i J ,.::;i.çu, 
fsta,fk, dei Rm dl' J:111 •rei. pc r 11,-.1 11 ,,;ü,_, t .. m cxl·rç.ç10 na 
for111a da l .l·i, t·ll 

F .\ Z S -~ B !' K. a JOS~ MARIA FERNANDES RI­
BEIRO. or c11l 111 . .lr 111n·rlo. Ji ... 111 .. om(, r,, .. ,._\·ei, tnkrc,-sa. 
d1•~ d..-~conht·ciuo que rcsim l u zt t: l"artúrio J,, 5° Uf1do. foi 
pnr JORGE A80ALA t' -:, .1lh1 SHEILA JANE ABDALA. 
rec1ueri<lu IIS\h .,.,,,-i., ,; u 11 h'rrt'I'<• -.itu:ulo nt·-t.i. nd.uk. (.1m 

uma . ('.l. tlt- 9/5.WJm:.' t'om u, 1.a ~· ••. H u.da le 7' 1 a 11:..' e, •n• 
in 111.1,IHW r 1o ];:tdi> t: '.JU ·rdo , ,n. o 116, 1 1 r.:'" 11 lt l DO· 
MINGOS RODRIGUES GONÇALVES. tl1, I; d. liru1ú l·om 
0 , ,adu, ,·a. l\1 ~r t· 11:L 1, ·tt· do-. fun 1r,s c n 1 R {'' ,1 l'rt•# 
~itl, 111 . Tll11 •• f I clo1_. la l datJ <1·.J di., 02 i J 1l- 1;;:o,; 
10 tli J'J,..:.,, às 1 ~ (J(J ho1 l. p.ir;.1 \ li n, ~ d· n1n r li' Ili 

i11ç,-t lc-T' ~1 ,-o c-11!cl 11l f :ro 
1to 1t-l11: -\ l' n t• (:rd Ül r , 11, 11 ~ pelo 

\tu ~ \t t! ~ ,1 \ J' l ) I' 1 JI hi ue 
1 h ·11 tn'· t<: 1 1· nãt• 1 ... e ir 

Hlr..lnn 1 1 t> 1•r c11t 11 f 111:(" ~e-
r u, X 1 ·'ó lll :o, 1 t l t11n;t (_) !U 11 ll, 1· L" "l1"'e _v.:1 
d 5 1,1,. •'" f1 r i.i, 11 ,,,, Jad, e:: J :ulo nl·5ta_ ç1da-
ck 11e '\o,·~ J ;wH,;u. f tado du 1{1, ,!e l_tH ire,; 'º 'm!c e 
111.1tn, d1;1 s do mê, t· 1n.uo d1 \li( Ul" mr1 110, t ·lll\•<; e , ,1tcn• 

1 l " Eu 1. 1 l· t o -uh ' 
M' d\ l l 1.. IA l'I· 'ü J..: \ 1, \R \ \1 -

Jt 1n11 

Divulgue :) bCianço de sua 
em prese no Correio da Lavoura 

Pedra britada e derivados 
Edraçâo: Escritório Central: 

Av. AIJílio A. Távora, n• 157 ,\\-. Abílio A. Távorn, n· 3793 

mineração~ lida PAB:X 767-6116 
~-------------------------·----



P.\bl:-r.\ (; 

CLASSIFICADOS 
--· fflb .. ~,.,. ------------

\1 
.A\' llt&L. F'LORfANO P EIXOTO. l Fõ16 - ce~!T'O - Tt'~•ro­

N 7€7-3(1~6 - i6'7-3T,J - 7Fi7-4631 - 767-9341 

Yr.NDE-SE 

P; ... sa-~e , o melhor pen to de 
.!\ova. Jguaru. s-ervJndo para 
qualquer ramo de negócio -
CYntrato c;-t,,merctal -10.600 
J.f'qoas dhirb.s na porta 
i;p 0035 · 767-3036 • 767-4631 

Stl•ro lo Jad1> da Coca-E:ola. 
CJ-.:,: colo,t»J:il c/4, QUJT?(ls. sa· 
Lõe. copa.. cozinhll .. ,2 b<1nhf'l­
us sodaJ. lavandrria casa 
para ca~eiro. Todo plantado 

A.PARTA.,11; :\"TO - \k,<:~ 
i'';l..l- procufa um bom Apar .. 
tam,nto pr!X"Ure a Sá. Pinto, 
Tooo~ os m<'ihorr~ Ap:i:rta-

di~''~a~~~- d~o
1ª1:d~,:,~~ 

m"1'rTãl Trat;,ir 767-30.16 -
767-4631 - S.P.AP. 0013. 

ê"'~ª Rua Santo.~ Ou ... 
rr.aTtt. ótima rt''-idt\Acia ~t:tHo 
::-oJrnJal e/ 4 quartos. !'-endo 
l c:ulte :." c:a)as. copa, cozinha, 
jard:m de 111\1'-rni,, 2 b,1.nhd-

, 1", a..ra t.' ::ai:-a.;('m e d<'p . 
d(" empn·gad:t. Tratar tclclo .. 
rl<''-; 7b7-30. .. 6 - 767-4631 -
,,.P.C 0128. 

,·t-::XPO - ,-,1~J Jacarepagua 
r 3 qW$, s, ndo 1 ~uitc, sala, 
<: .. pa. cozinha. banhe,ro ~oc,al, 
d~p. de empregada :irea, 
garagem e _tard1m. Vic·aliza• 
<,iio ex<.·elenre .;- Sulca l·arlo­
<.·a. Tratar t<.J. 767-303G14631. 

\"ENDO - ·erreno K . 11 -
rua Jorge .;-\Jberto todc, atcr­
r.;.d1,, loc-al mais nobrf do 
bJ.irro T_atar tel. 7673036/ 
41>31 

\'E::\rrJO - rasa Rua Rita 
Gonçah·c, pec-~a de uma re­
forma . C/ 2 qtos. sala, c,:,z_, 
banheiro " ftrea Tra·ar tcl. 
767 3036/4631. 

A~elhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VABILUX 
Consertos em geral 

Filmes e RevelaçõesE 

RUA OTAVIO TA RQUI NO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Hf:LIO CORREDEIR.\. 
SEB.\ STUO CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

!ADVOGADOS! 

Cl~sas C,vds, Crimlnats ~ 'Jrabalhi'itas • AdmJnl~tratão 
de Imóvels 

?.ua ônix, 53 - loja - tel. 7962781 - Mesquita 

' Ili, 

•'i, t"l " 1~ u'RESSOS EM GERAL 

mt8ifo· ,~.eb-,i~frttõ~ 
:...é::_~- ~ - - ' ✓ --.,f. - - -- ~ 

- , - s!J 'l'IPOC:RAFJA 

COkr<LlO D.\ L.\ \ OLRA 

CARTORIO DO ll.º OFICIO 

Oarc1110 ayres Raunheilti 
TABELIÃO E ESCRJVAO 

ESCJUTl,RAS - cor-rrRATOS - nl-!1.1.AS -
I.NVENTARIOS 

Rua Gct6.JJo Vary,a.s, 5G - Tel. 767-5510 - N. 12,iJiltU 

.dl ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
1..A-p,l!UCI0 de L"tnn&a, ~taa t'lsca1a 4 ~­

Lm~to de Renda i''llu.a • Jund1ce • <Wm&.1.a Nlt'Vl,Ql,I• 

00llt&bus. 

O bom MMO n.s moolb.9 
.& " • Oov. AmaraJ Pelxotx:>, 373 - 8/'..A)la 

l"el 767•85:>!> - Nova ~ - D tAOo OD ...,. 

1 ~.IAROLÕAS TINTAS 
Vende-se semp;-e por 

meno~ 

TUDO PARA PINTURA!; 

Rua Quintino ocai\1\'a, 53 S,.::; - Tel1. /67-S.384 
e 767-8388 - "10,a l ~uaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPREN~\A_ 232i 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

11\IOBILIARIA E ADl\IlNISTRADORA 
::\IELLO LTDA. 

- Administração de Brns -

Cempra e venda de lm6vets e terrenos 
Av. Gov Amaral Pelxoto, 427 - s•b. 23.1 

T•I. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

-- --- --------------: 

FIDIERARJA S,\O SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ-· 

Roa Dom \VnlmoT, 179 - Nova l~uaçu - RJ 
T•l•. 767·0529 e 767.0124 
- CONV:gNIOS -

1:-.rs. IPA'-E. Polida ,flJlt,ir, Corpo de Bt>n1belros, 
Ca\a'i fia Banh:i, Petrobrá'I, Minl~Urlo do,q Tnn<riiportt>~ 

('umpac.-tor, Pt•dreira \'IJ.,'11~ S.A. e ,tlnb;h\rio 
do Ex#rcllo 

Concc:ssJonana dos serviço~ funerários e admlrastracão 
d, s ttmitl!r1.os públicos de Xova Iguacu 

1. 

PEDRA BRITADA E PO 

c0Nr ,u1t 1D ADE NruoH , IOJHIU l1DA. 

Organiuç-;.o dr 1-.:mprt ,as A.-.ststênda. 1'1.sca.. • 
Comercial - &lanço~ etc . 

E--cr,tórto· Rua Prof,, Ven,na Correia Torru 
nc 2.30 lfr tmtlar 

(SEDE PROPRIAl 
Tels. 767-1747 • 767'7621 - Nova Icuaçu - ,.J 

LICENÇA D E CONSTIWÇAO. LEGALIZAÇIIES 
Jm,"rO A l'ftEFEITl.'RA E CARTORIOS. 

DOC. PARA ESCRITURAS. 

Trave,~a lreue n. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Iluminação 
A~si~tência técrnca permanente 
PISC~ AS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento ~em compromis~o 

Construção - Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

AV, 1''1LO PF.ÇANRA. 1167 - Tl!L. , 68·0121 
NOVA IGUAÇU - RJ 

Í<o berlo C::abral • SEGURCS 
TRADIÇÃO DESDE IIN7 • SUSEP O,(TJ 

SEGURO DE EMPRESAS E PESSOAS 

El>C': !I.\'. GO\"ERNADOR AMARAL PEIXOTO, 4.27 -
>iOBRELOJ AS 2l0rl12 - TELEFONE: 76l•SS14 

NOVA IGUAÇU - BJ 

------------------ -

Leia e as::;me o 

Correio da Lavoura 

OE PEDRA 

'J elefone- - -PABX 767-4117 - TELbX 021 3233J 

-----· 
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li(A\ IK O,.§ 
Traw~-a lreue n. 9 

Piscinas Porta R\to 
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'l"J '-. .. \ ; 1'C'UREIO D.\ L\ YOPRA 

lrio lnf ormal 
__________________ .,,, __________ wm-•,_.._,,_ ________ ~ __ _,,_._ 

~* ,\coro..: , com Ulll 'ck-fr;11c1 l r ra muito <.·~Jo. D,r 
1111 :1 I c:w .~o h.:lcfonc, allita. 1:- u 1_'?r;1, tia ~<ntc ant~­
rior 110 Hirropntarnu .... <l~r um hc110 na mmha doc1,; 
v~uw J, qu.:- mn? <l: r,a1x:10, Yncc, ~:1hcm .~ntes: 1.~m:1 
pa:-.~JJ:1 pdo Chico, B:.r para ounr CJa_uJ1a (E\"lta) 
i.,i J\.. J.-:r>, 1 l,;i.l lJ to<.L.i, .is noz .. na lwuse J,c. 00111 ( ~t11-

c~nr.::r. l1:i..inJo ,.c11 Uo \,;- ,r,cLculn Jn I c-:1tru J1 lo 
( J1.:t.tno 
·* 1Ja11uza t:'l;.t~, a pnocnpa<.b. Pac.;,ou_-mc um pito, 
~,\1 u que e11 1, lo r~n~o r:nd:1 ~l ~ ~,.. L', ~1~Jr n: fcts::.a, 
.üt.: t.: 5t,m ... "° 111J h.: toJo 1ss.o, 1,:01s1(as. co1,1nha'i, co1:)as, 

-.:1111111 ••• 

♦·; L·m dc~r,crtar até feliz, noUc,- «:rer Ela me con• 
r ·: .. cmolcnt;1 que não fo .. ta de \el' a, pe,.,o;:is a quem 
\l.ucr hc:11, tri"-te, com a d<la. l- 11;1 l . .iio. <locc. rO'-a. 
kG,J ou ,1.:rmc1hJ. como os lllOrJngc,? r\cho que ,e,· .. 
,nclhJ, c-c1· Jo, Líbio.;., Jc batom, !.em.uai. Uc , ida, de 
... nor '\i~:m ,ei. e,tou meio confuso ainda ... 
;-i: l:.la quer !->:-tber o que ..,e p~p .. ,a, meu ... ,onhm, mi­
;; ~'.1, , ito1·i~,. 1;nonn<lo. ;,or certo, c.1uc anc.lo cm tein. 
po de fos,a plena. cÀ,s , eze, é bom di~o, ~ara ela, 
dã làL. psiu, cala n hnc11 ml'uino, m,• ouç,,, Jr,ssa não 
Jr'~ ht·m a ni11.t:ut!m ... . 
*! Ci.:rt:.1 , e:,.,~ nu1H f i.1 de noite, eu e Danuza con• 
, c rsa1no, ,ohre º"' te1npo.., ido!-i (meu,. naturalmente, 
i..:o P .. ran.i). É ne'isa aJnira que ela me pede (cu po,. 
so com i, ;o?) a receita para ter um bcija~flor cm ,ua 
janela <la ca,a de Búzios. pan1 onde ,e rc{ugia de \'eZ 

.._ qu:.mdo, no~ :in.s ..!.: ,e ,a;1a, quanJo e tri.;tc Da. 
nu-.!, rccu a1nor. eu ne: 1 me 1embro m:ii-.! _\m.lo sau­
Jnso d.: lalar com o, p .. , :iro• I;ico Ue,endo a receita, 
cu tmh..t .... nti.;;ameni:c un, heij,l-flor na mínha janela. no 
interior do P araná q uando nem sonha\'a com o R io d e 
.1 llleiro Con\"crs;:uno.., uma certa noite .. obre i..,so . Co­
mo e u podcrin numa manhã de quarta-feira, recordar 
c o1! 10 e .1 t:.:1 receita? Juro, e,queci por rnomeoto~. Fi­
. ,, J1., .:mio a r\!ccit:.1. minh:.1 doce Danu~a, abandonado 
GU.;; 1ui por um cana.rio que co .. tuma, a frequentar a 
:.'!"'.lwl::i que cu tinha na minha janela e q ue durante o 
t.:1.1 ' ica,;1 na r,cqucna ,aranJa e.lo apartamento de Co. 
l 1cab~na ! 

Descubro, ent,lo, porque ,.-ocê me ligou. \'iu um 
r de tri-.1ez:1 nos 1neus olhos, foi i-.to? ~-:no é nad'.! 

não. querida. Oe~apareccu :1penas um pa,sar inho . :\l e u 
e 11-rio. Espero que volte, preci,o ou,i.Jo de no\O 
-iuero banh~ir meus olho-. de enc:1ntamento, ou,·indo. o 
canta"" bem cedo, quando o ,oi de Copacabana sai, e o 
- 11 <le Cor-acab.in:1 aai tão cc.:do . . 

Quero me encantar com o canto, com º"' !cntos mo• 
, i1 ,1entos de ,cu corpinho. o 1110\ill'leoto inocente do, 
pac;,aro" ~m geral . .. 

l · n, homen ... e,tâo parecendo tri')tc.., máquina,. :\Já .. 
• uina u1as Jc oleo e poluição. ~l:.1-; meu canarinho 
- u:::- ,·01 li, rnz: tanm, dias por onde andar'.l? 

flecór ~a igreja ~o K-11 foi sucesso 
\luito elogiada foi a decoração da Igreja do Sagra• 

"-º C,,r"ac,to uc Jc..,u, no bairro Caonze. por ocasião 
I~; n1.;c1_r-_~: > c.!c ,;,eu J Jhilcu de Pr::.ta, <lomíngo r,a.;;-

E ·;- ~do \J,i.; iro. l•'orc~. o ~opui..ar Lh ,xinho foi 
rcsr,on ..lvel relo déco,· d:1 igreja, colocando todo

1 
~eu 

til nt~> com díJ ~,rran_ios, ,. r,rheil!es de ro~a, branca, 
• uu"" r:cJlm• dt- q ~e os ~1·c:,entes não pourar:Jrn 

<: ~ 1_?s:. Disse o Padre Henriqut: que h:i muito tem­~~ª: , -ia a i~reja tão bem c.focor'lda Rcahncnte, FmiJ. 

A. S. Duarte Ltda. 
1 

' ::l:,;., --=~ l 1 
l d. J 

ldy ., A 11ft nor ,i.'-~aunl:dlfi, cw .soci,:dade. 

Rotação 
F<,i n'.'l I1rcj:l S:i 1 '~•:ha:;tLio, cm Olinda. o Dia D• 

de Fátima Gonçahes Fon,cca e Gilberto Picancio. 
rlores hr;.tnc..i.-.; e c0r-dc~.·osa. Décor de Aguinaldo Flo­
re, & Decorncões. (Jhic toda vida. 

~ Tenho pa·.-or de pessoas que bebem :10 extremo. Um 
,;;;cnhvr, <lizenJo.,c jeltor de<.ta coluna, me procur ou, re• 
clamando c;ue nunc~ dou not~-. ,obre uma entidade de 
trO\";!<lor:?s que cxi,te na cid~de Como detesto PC"• 
«0,1 que bebem cm horé!.., err ::h•:. ~o,t-1ri:1 de lcmbr:1r 
que a co!una está .l, orden-. ► l·.1 ,, ·--·:1,· :i.:Jo o qu..: 
c1contccc na city e c~rcaoia,. S4-'m ,ahcr. não po-s,;;;o no• 
tici!1r .. Portanto .. 

• Será no e.lia J 9 a supt:rfesta que promo\"erci na AS..\ 
BRA.NCA , reunindo um gr~nde ~rupo tlc colun3\"ci-. 
cm torno <la idade 110\"3 de Ro~de .\rcher. Fe~ta de 
adesões. D0111 Chico R ecarey viajou na quarta . feira 
p3ra a Espanha, ma.., deixou carta br~1nca p:1.ra que êU 

resohe .. ,e da maneira que melhor achas..,e Ficanlos com• 
binado-.; assim. Serão 60 colunáveis apenas Convitinho 
pago. claro. 

• Em outub1·0, promo,·erei no Holly\.\ood Di sco Club 
um jan tar sentado para d uzento,;: colunáveis do Gran• 
de Rlo: idade no,·a do e ixo. Urna fest:1 e legan te, à luz 
<.~e vela ... 
• Dia 26 de ,etcn1bro, na Rodeio: EST \O -,-OL­
T.' - DO .\S FLORES 

GLL\FE 
D~poi.., Jo ê,ito que [oi o Curso ele Culinári'l, . .\.pn• 

rec,da Furtado !'\unes pem,a em reedit.'i..Jo, mas :1~ora 
com outro cur ;o, ::icre-.;ccntando o de boa, rnaneiras, 
estilo 1\Iuricl Gisela no. novcia Louco .\mor . A.Ii'.ls 
i"0i cometid3 UIH::.i. ~afc tei-rí, el pcJo Gilherto Hraga dia 
<lc :.cs .. l\"" uma cen-a em que Gi~ela vai ao Hippopota• 
.11U cc.m Yíurie:, e quando ela olha no menu da /,ouse 

ac 1\Ir. Amaral .J5 ~u~estões, cxdamn: • lleu /J~,u.,, mu.'t 
esttÍ IZ:do ,·.\·c·n·10 cm ír, ;:,-(':s ? !\"ão é ,·cro. Está escri­
to cin .r:mcê..,, in~lês e portu~uê,. Tudo rnuito expli. 
c•u.lo. GiJbr.:-to, eu acho, não deve circular muito tem­
po pelo Hippo, porque nõo faria uma cena daquelas. 
Achei uma !tafe terrÍ\'el f São tantas :1s Gi,ela-. da v ida 
'1, e e: 1 

c..1..:, h não ach3P1??? 

Grande Promoção 

1 
Financiamento em 24 meses 

1 
j ou em 4 pagamentos m 3nsais sem juros 

Z'.... · J..;2, p1s_s e mater,a l de const;-uç:io em g eral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

HMHDO, 9 E DO;\IINGO, 10 07 .1';63 

CIRAS~OL 

lllC 

lna1 

'\I 

1nc..-ll1J "\L,run1-.-
conti.l ~s \ idade 

l r._,tl, J ,o U 

, 1 \l e 
> an l1111J)-. º'''- IJ1;<.;o 

Cli ~ r , ao lado, L,A 
1 ( >N' \ , , !~ c:ns1 
, c1l..ir, d'-' <.:- Jtl'\CrH; e-s e tcs­
t_ ., i;; ln I e L i, '--t e ,1. 
.., Jl:rn, 1h .. , \.11 flh. ir o­
Cl(,:.._lz-d1. \l s c-.-.e par,n 
f e r:,an1 0 1.itro ú '"" 

~ "i .1.lmw_·u ÜJ Rr 1
1.;10, 

e: t.1 scm;.1na, i.'\"ELSO~ 
n< R:'\ 11· H. COIII grupo c.le 
\ IP'> 

3 F1lci 1.:- RoJc,n, 
1,,1 hrc1 · (.ta 4-,} acontece• 

r.1 <lc~Í11< (,,L ffun I La 

bo11t1qm: Fforana llodflS. 

4 l me.lo-. os • 1n~ 1mc-- ~ 
T - t·nd ... s.,c l.3out1-

qu 1 ~ cl "-lue da Ga­
leria \ eplan. No coman­
d<> .l ''- Jl - l'(; !l..O'iC \nt1..:l:1 
\hin L: rhosa. \~aJe \er 

:; - Serão de .\e;11malclo 
Flore, & Dt:coracÕe-; o, 
arranje,, da fc,;..,1. E.,tão 
Voltando as Flores , <lia 
26 <le ,cte1n~rc-

• T .L'IH<>?l .1A 
F01' r,. 

m r l l~O -
e. e_ t.._ e ',e. 

'r.l i Í t,1◄ • ·hl que 
, 1 r • "11 1 nt bc.lez· !I 

<. J~'- '- dr. 1 ~•e ....-10. 

"' < .nt , "' <luc. "à" ln. 
J < - tem na fi n .3 

J frcnt.;: Lt:oi 1r e J cb 
~ ..... ,i;1v1n prr,, ovcu h:i:.-

11 t1v1 ,c~t"l junina Foi 
um cc"" <> 1 ..,lo, que e,~ 
ta a;!or,1 <.: n r1tu o J.e re• 
r,01 o , i e o"l'l. ct_:- a 
mtcn c.nr ~ cn ir;',-... a. ~la1 
f'.:l "'ª bem • l~oi Qllkm, 
rendo co1.,o cc:;, Jrio o ~::,,. 
lo s >untq nr, a noita­
d;.. u: .... 1r na de r,cd,. 
J·t Ja d -~tori rrc. u.li<la 
ror \IC.c to ~ br ... 1 \~o• 
#'l, -• ., rumos e· m f>é. 

Sim1u..<. • :'\ioitc da'4 
IJ -./,~ tem Jata I arcada: 
10 <lc ..,etcmhr0, no Clube 
Pri,é da Colina. • \'ocê 
s:,he onde me encontrar. 

IRIO A. 

WESCHENFELDER 

ESPECIALIDADE<: \ IT \LIA~A 

Caneloni - Ravioli - Li;zanha 
Inhoque - Pa1·megi::n:i 

- TE}IOS SERnço PARA 'VIAGEM -

RL'A BERNARDINO DE M.ELO. 2093 - N. IGl'AÇU 
RIO D~; J ANEIRO - TEL. , 6,-3367 

, __ _ 

8 
Centro de 
Educação 
lutegrada 

* J \RDii'\I DE l:XF.\NCIA 

* PRÉ ESCOL.\R 

* PRI'MEIRO GR.\U 

Rua Luiza, 19 • Vila São João - Queimados • RJ 

Tels.: 768-0214 e 767-5507 

Jl-LI-JO: 

Próximas 
atrações 

H oje: Fc,t:1 Portu,!uesa com \faria AJcina e A.n• 
tonio Campo,. 
Di:1 16: Chacrinha, cli-acretes e c:.ilouro,. 

AGOST O: 
D ia 6: C.\ l ln· P E I.\:O T O 

SE T E\ll:!R O: 
D ia 26: Eiitão \ 'olrnndo :.1-. Flore -. 

RODOYTI\ PFESIDENTE OUTRA. Kl\i 14 
TELS.: 767-1662 E 767-:~982 



. i..demar 

Profo,sionalização é um 

sonho que o:-- clubes 

im,i:,tem em realizar 

Em dezembro do ano de 1977. a Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu promoveu o V Con­
gresso de Ligas Desportivas do Estado do Rio de 
Janeiro A tese apresentada pela enhdade 
promotora versou sobre a profissionalizaçao de 
clubes sem estrutura econômica•administrativa 
Na matéria. a Liga falou sobre a concorrência 
sempre crescente que sofre o amadorismo por 
parte do pofissionalismo, sem meios de defesa 

1 em face da falta de uma politica tinanceira de 
ajuda A entidade promotora, na oportunidade. 
chamou a atenção dos congressistas para a pre• 
cariedade das estuturas em que se assentam as 
agremiações praticantes de futebol amador. e 
que, mesmo assim. a1gumàs sonham em se pro-

1 fissionalizar. apesar de terem conhecimento de 
que as maiores academias profissionais são alta­
mente deficitárias, sem se aperceberem de que o 
profissionalismo só é viavel em rítmo de empresa 
particular_ administrada como tal, dirigida, con­
ceituada, fiscaliZada e empreendida. A tese abor­
dava ainda o falo de que alguns amadoristas ti­
ram o pão da boca dos filhos para alimentar um 
clube de futebol, mas no setor administrativo dei­
xam muito a desejar: não há registro sobre as 
reuniões realiZadas e o movimento financeiro não 
é contabilízado porque os valores invariavelmente 
saem dos bolsos deles e nesse clima é difícil, para 
uma nova direção. traçar uma perspectiva para o 
futuro. por conseguinte sem condições conc,etas 
para arcar com a responsabilidade de um profis­
sionalismo como manda o figurino. A exposição da 
LDNI vai mais além em termos de detalhes e 
conclui dizendo: As grandes unidades cariocas 
tiveram sua época mas não cresceram patrimonial­
mente. Como os amodoristas pensam em se 
profissionalizar sem o mínimo requisito imaginá-­
vel? O que a Liga estava prevendo no referido 
Congresso está se concretiZando, porque os clu­
bes, mesmo sem a devida estabilidade em termos 
de estrutura, estão pactindo para o profissionalis­
mo, em virtude das facilidades que estão encon­
trando através dos incentivos da entidade máxima 
do futebol no Estado o Rio de Janeiro. O pro­
grama vai se estender muito mais, porque em 1984 
será criada a Divisão de Acesso ao profissiona­
lismo e aí as Ligas ficarão restritas aos clubes de 
campo aberto, assim mesmo por U!fl certo período 

raruue nos Brinquedos 
(P:aça da Liberdade, 84) 

CO~REIO DA LAVOURA . 
sAIJ.\J)O. 9 h oo,1L-...:GO, 1() 01 Ht)l.l :,.;_o !l t:-,

9 
-pitil 3. Jogacl9 r d 

NO\.\ H,1 A\ll (l:..J) - .\~O 1~'-\11 

CAMPEOT'liATO PROrISS!ONAL P A 

Heliópol1s 
, 
e a boa 

quita) pode ser 
O 

1.1 
µzra o futebol euro\rG"l.j,Co 
cmpresá~10 Eli.as z Pe•J ~ 
v intermediário p~~O\lr 

verá segui.r pa•a ai. ~ta_ ~~-
onde vai se i.nc r "' 

surpresa do returno 
r artida r< c11,z:1da em Par~­
c::irnbi. empa1arc1IT" d .:. a ., 
( l :Nac,onal. que cm 1.Jc e dos 
resultado~ regis•rados tOntl· 
nua na 1,<,1.-ranc;a, folgou .i 

úllíma rodada. 

tl'(.'nlco Rubens Forbe:,;, em 
dedaraçrt.<'s ao CL depo,s dO 
jogo. disse: O Hel:ópolis 
melhorou rnuito e ..-ai rn<'lho• 
rat ainda ma1:-

detegaçao do O~Porar 1 
\·1a1ou na _noile da~ ~ ... · 
segunda-feira • 0 d .,. 
t'.sta Josá Bati.Sta So~?. 
e o novo represem · 1 
Xavante na Liga dª

01
• 1p 

portos de Nova ~ D~ 
em _raz_ão do pedi~~aç11., 
demissao do diret de 
cliior • Carlos Ma~r -~ 
diretor de futebol du •.r· 
r.iei~a. Divisão reu~, p. 
~-ª. ultima quarta-feira u ~ 
,.,riç.. es. de clubeo:o C-ti"\ 
C:os Na pauta: 0 c;mL.a. 
nato de 83 • E Por ~~ 
em Madureira. ele 6 

4 

~· 

lações públicas da· ~ re. 
Gabriel Barbosa a O~ 
ram a direção ·do ssu"', 

A equipe do llel1ópol1s c• ·­
t,, ~endo a grand•· surprti-.;,1 
do 1e:urno do Campeonato 
dL Futebol Pr0Uss1onal da 
-rerce,ra D1vi..,ão. Domingo 
po.ssado, em sue.a praça de es. 
porte-.;. em paruda , a.lida pe­
Li. terceira. rodada t Grupo 
J\Tané Garrancha). o azul e 
hrancn d1·rrotou o Nova C,da­
CC' pela c-ontagem de 2 a o -
um gol cm cada tempo. An­
tonio. aos -13 minu-·os do pri­
meiro tempo, e Sílvio. aos 22 
da etapa complementar. O 

O :\liguei couto. riu•-- esta-..·a 
na segunda colocaç~o. não 

,. eve a mesma sorte dO Hel\6-
po11s e v·rm1nou sendo der• 
rotado. ern São João de :\le­
riti, pelo coelho da Rocha 
no campo deste. pelo placar 
de 2 a O. Completando a rO• 
dada. TupY e Tomazinho. em 

0 
Gt,mpeonato de Futeb'~l 

Prof
1
sslonal da. Terceira. D1• 

vi"áo terá o seu prossegui• 
menta 001·mal neste domingo. 
com a rca.Hzac;ãO dos .;;ei:uttes 
jr,go<.;;'. To"T!il.7 •0h" X (.o . hO 
da Roc.i,a, r.i1guel Couto x 
Nac-íonal e Nc,va Cidade x 
Tupy Folga o Heliópolis. 

Aliados virou o iouo e venceu o 
campeão da seuunfa diVisão 

azul e branco ...-01-·ou a per• 
d~t desta vez para o Ajax 
c;:e Queimado!-:. em partida 
1ealizada nn seu campo, no 
dom,ngo passado, pela conta­
gem de 1 a o. :,.;ieste do:ningo. 
wmbém em seu campo, o Ca• 
bu<,;u vai receber a visita do 
Nova Esperança. de Petrópo­
lis. O outro r.ime iguaçuano 
uue p"rdeu em casa foi o 
Volante~, derrotado pelo Vila 
Nely por 1 a O. )l'este dO· 
rr:.ingo. no Estádio Augusto 
Simões, o azul e branco de 
Juscelino val jogar com o 
União FC. da Chatuba. 

A equipe do .Aliados. cam­
r,eJ da Primeira Divisão. jo­
gou dOm:ngo passado, em 
seu campo. com a represen­
tação do Comendador Soares, 
campeão da Segunda Divisão. 
Foi um jogo de boa qualidade 
técnica, mu,to movimentado. 
Ourante o qual o Aliados deu 
provas cabais de que possui. 
r-~almen•e -um excelente ti­
me, o que deixou bem c)aro 
para os seus entusiasmados 
torcedores ao sair de uma 
derrota parcial de 2 a 1, na 
etapa inicial, para uma gran­
de vitória de 3 a 2. já no 

segundo tempo. . 
O quadro do Later:t1, qu_e 

vermanece em atividade vi-
83. jogou com o Queimado~ 
no Estádio Julio J<engen. Fol 
sando a temporada oficial de 
uma paI'tida basfant(' disputa­
da mas que terminou com a 
vitória - bac;tante expressi\'a 
em nUmeros - do Queima­
do'- pela contagem de 4 a O. 

O Cabuçu - que já possuiu 
uma equipe cert,nha cheia 
ô::- cobras - não vai indo 
rnuito bem. Depois de uma 
derrota de 3 a O para o Dom 
Bo~co, em s.eus domínios, o 

Estrela Oalva é adversário 
difícil para o Xavante 

iuvenil. Ontem, sexta-~:.
1
"' 

nouve reuni.ão, durani :.ra. 
qual foi discutido O re;u~ 
So do. ~ila de Cava co~· ·. 
o Het1opolis. recurso e,ie 
oue se encontra no STJD 
• Chegou ao conhecime 
'.O do CG que Eduardo t 
ceira, d!'.igente do EC São 
Pedro. Ja retornou há m,J 
to tempo. Agora O club~ 
vai ativar novamente • 
categoria de juniores. ui 
1 ecado para você. Lace., 
ta: apareça na Associaçi: 
oos Cronistas Esportl'los 
OK? • Octacilio, resw 
sável pelo setor de esc:: 
Enha do América FC. e~ 
Neva Iguaçu, não se e,. 
contra nada satisfeito ec 
face da falta de apoio 1: 
diretoria da tradicior,a 
agremiação de Campo, 
Sales. Octacilio. meu " 
ro, será que você ainc, 
não percebeu que o neg:­
c.io do América -á fatura, 

Está programada para 
este domingo a sexta ro­
d2da do Torneio Municipal, 
com a realização de todos 
C$ jogos marcados pela 
tabela do certame. Pela 

Chave A jogarão: Comen­
dador Soares x Primavera, 
Mangueira x Social Junior, 
Palmares x Flamenguinho 
e Ouro Fino x Três Fontes. 
Pela Chave B os jogos 

programados são os se­
guintes: A<pão x Oriente 
Vila de Cava x lnterlúcia 
lguaçuano x Horizonte, 
Caioaba x Parque Central 
e Estrela Dalva x Xavante. 

ATACADO E VARE J o----..... --.. Escola jlunicipal R 
Parque Lojas 

(Fraça da Liberdade, 38) 

BRl:KQl.;'EDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - Pc\PELARL\ - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 

FORNECIMBNTO A DROGARIAS, FAll,IÁWS, PERFOMAIIIAS ETC. 

OIMRRCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES LTDI. 

o dinheirinho da garotaó 
ciue paga pra jogar? • O 
t:ecnico Ismael de Freijae, 
pessoa de comprovad, 
;doneidade foi convidac, 
para di'igir a equipe prc 
!:ssional do TomaZinto 
em substituição ao Vic'o'. 
que já rodou • O XV e; 
Novembro voltou domins) 
passado com o seu ti<l 
amador. O azul e branc, 
de Camary derrotou • 
Parque Esto•il. de Tingu, 
pe,a contagem de 2 a 1 • 
Domingo passado, a Ràd: 
Solimões transmitiu o jogo 
Campo Grande x Ametca• 
no. disputado no Estàd.l 
1 talo Dei Cima Qualqu,' 
c,a desses a emissora 

11
~e 

da BaiXada Fluminense ,i 
transmitir diretamente do 

1 lli 
. retora e acusada 

ato! i\~~itos e a FO:::,.::ES: 767-72í2 e 767-7819 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MliRKiO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

r,.,:l Rua Luiz Sobral, 613 
ll..:,_il ' Tel.: 767-4605 

s 

cosméticos lida. 

Maracanã. ----­Divulgue o balan~o 

de sua empresa no 

CORREIO 
Hf:tib O.> .. BORGES 

Lingcrie. V ~.lisere, De 1\lillus, Crhistian 
Díor, Darling e outros. 

G.lUdh.\ VEPL.\N 
Avenida Marechal Floriano Peix:oto, 1.790 - Te!. 767-94!!7 

Centro - Nova Ji:uaçu. - Estado do Rio de Janeiro 

DA 

LAVOURA 

\ 

\., ,rAl FLORIANO PEIXOTO. 2210-A - Loja 129 
_E,L ~:~:-~r,'.': - NO:A IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

... r F7 
•t "* 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU SuA. 

Rodovia Pres,dente Outra km 184 8 Í7ova Iguaçu RJ 
Rua Armando Sales, 5 · Comendador Soares PBX 767.5116. 

----a 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

bi• ~~■ ... " .:::Ili· 

41,, . 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

